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\

Síntese do UoJ. Ceoinet, de A. Seixas Netto, "Valido até
às 23,18 hs. do dia 8 de dezembro de 1967 ,

FRENTE FRJA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERl�
CA MEDIA. 1015,9 milibares; TEMPERATURA ME­
DIA: 28,3° centigrados; UMIDADE RELATIVA ME­
DIA: 90,9%; PLUVlS)SIDADE: 25 111111S.: Negativo ._
12,5 mms.: Negativo _ Cumulus _ Stratus _ Tempo
médio: Estável.

A VOLTA DA, Gl.1ARDA

,J\ Guarua vermelha vol­

tou às ruas de Pequim,
au\U1ciou em Moscou a

agencia Tass. Patrulhas de

jovens policiam a capital
onde numerosos cartazc-,

incitam a população ".1

cortar as cabeças dos que

se opuseram ao presidente
Mao Tsé-tun�' e a "defen­

der, até a ultima gota LI.:

sàngue, o marechal Lin

Piao, o mais fiel partitlil.
rto da auto't'idacle 'de lVlu{l"

_/
.

FIM DE GREVE

A greve das ferrovias b r;­

tanicas terminou depois 1,,8

doze horas de conversaçõe J,

por decisão da Faderaçâo
dos Maquinistas. O acordo

só foi possível depois que o

primoiro-rninistro Haro« 1 \

Wilson interveio, cone )1'- \.
dando Icom a críaeào 'Ae

uma comissão de lideres

sindicais e representantes
das ferrovias, sob a pre ':­

dência do mínístro do 1'1'<,­

balho, Ray Gunter, para e ,­

tudar a questão do guarda.
freios que acompanha o IImaquinista em cada via,

./
i

gemo

/
ERRO DE CALCULO

Um membro do burô pr}_
litico do Partido Comunista

Venezuelano (PCV), -que
preferiu manter-se incógni­
to, declarou ao jornaí rran.
cês "Le Monde" que seu I

partido deseja reiniciar UlI1

autêntico diálogo com Fide!

Castro. Reconhecendo que

o PCV cometeu graves c.'.·

ros, di�e que seu. gl �H,�í.:
objeth v- -era. -(�sC'llV-(!1I1 I:
imt"diatamente_ (} movil1lçn­
to insurrecional daJi.llo-lu;�
caráter de guerra de libl':­

tação nacional. Estas elecI;:.

rações tentam expJÍc,n' �:,

razõcs \I.a posição anti- 'l

guerrilha ass�uuida anle.

riol'mente, o que valeu '1')

PCV violelltas críticas ,�c

Fide� Castro.

BRIGADA PARA A ONU

Rap Brown, que substitui

Stokely Carmichael na lide­

rança do Poder /�egro, oic­

receu às Nações Unidas
uma bngada de negros" no,'­
te-americanos q,ue, armada
e tremada pelo organismo
mundial, poderia servir co­

mo força especial p!1ra a

libertação do sudoeste afri­
cano em ·mãos de racistas

brancos.
I

ORÇAMENTO FllJ\NCES
.

A Assempléia Naciol1.\.I' I
francesa .aprovou por ?:íl Ivotos contra �35, o orça­
ll1Gnto geral ela Republica
para o pro'ximo ano. Avo.

tação foi bastante difícil ]la.
ra (} governo do general ele
Gaulle. Por outro l«do,
anunciou.se em Paris'que o

presidente francês aceitou

convite para visitar o Ira­

que, 1111ÍS onde uma C�1l11)r'
nhia estatal da França ob-,
teve importantes concessôc'S

vetrolíferas.

PONTE DESTRUIDA I'

I
- ,I0s grupos de salvamento

I
prosseguem seus trabalhos

Ipara retirar os
-

corpos da s
1vitimas do desmoronamen_
I

to de uma ponte em con,,-

tmção na capital mexica­
na. Até agora já foram 1'8-

tirados 19 cadáveres de

operarias, acreditando-se
que outros 13 estejam so�
os es�ombrDs

'r. -.tI

"
'

. ,
,

O MAIS ANTIGO OIARIO DE: SANTA CATARINA

DRH vem a Capital e organiza a

reunião que COHABs manlerão
A f 111 ele' coordenar os traba \ hos pi cparatórios :10

1° Encontro-Rca onal elas COHABs da 8<1 Região, COI11-

preendendo os Estados elo Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul, a realizar-se nesta Capital, de J l a 14
cio corrente, encontra-se em Florianóoolis ó s( Raul Ca­

margo, diretor dã Delegacia Regional do ,BNH,. sediada
cm Pôrto Alegre.

J
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D.l1fonso diz, que arma d i.gre.ia é a c�ridade-
•

j 'f \..to �

..
I,

O_Arcebispo Metropolitano de
.: ,

Florianópolis, D. Afonso Niehues
declarou a imprensa que a pârtícl,
pação da Igreja na solução dos

problemas sociais corresponde ao

verdadeiro entendimento ela men­

sagem evangélica das encíclicas
-

"mas, na prática, em vista da uni­
versalidade do problema, está mui­

to aquém da dimensão traçada na

Mater et Magistra, na Pacern in
Terris e na Popularum Progres.

A avenida foi feita para andar

A� obras de urbanização c preparo do Jeito da Avenida! Rubens' elc' Arruda .�t,aJl1os prosseguem em andamento' c
em breve esses se,,'vjços estarão concluídos.

.'

D. Agnelo, Rossi
acha que igreja
vive em transíçãe
A Igreja vive época de. trnnsicão,

diz o cardeal D.'Agnélo Rossi. Car.
{leal Arcebispo de quo PaHl0, qlle
iniciou ontem 11� "éi�c()lo Italiali@''','�
,,'ma patestra 'riô�.r!'l;);: o." tema:'.' ,op".'
COllcHio ,C'-o"�fi�·êlf;'"·i.·: �'�.:,... I .1-:-
RefcrÍll-sc, ainda. ao ['" Ila JO!'.1

XXIII _que nos 11>;;-011 R
. MateI' "t,

lVIag-istra" e o Conci1io ''hi1ioano fI

s(,lldo seg�jdo 1'01' Pau!J! VI 4ue
nos apresenta a "POpU!0l"1l1l1, f'r'o.'
gressio". �firmo1J: "em época dt�

�nl.l1de trànsid'ít social a Jl�reja flP
.... -'[ ""

Cristo convoca os bisj1os' de lmh

mundo, e mostra <l igre.ia ]lor d!;)1.

tro, procurando est,lCl,1 r e re"ol\"l')'

os problemas do llomem e da SD_

cied�de cristã. Só o vcnlar1eiro
amor pode ajm1ar a humarddade .. �

Igreja quer ordem e I quer jnsti\<I.

Cnsla diz que
Bràsília não
é m.ais desumana
Ao assinar o decreto que regub

:\ vemla de imóveis rc:-idenehtÍ.;

pertencentes à UnEio no Distrit"
Federal, o presidente Costa c Silva
afirmou que Brasília está dcixand�)
de sei' uma cidadc desumana, c�.

mo muitos a acusavam) pois :lo

compra da casa própria ajuda :1

l,render o homem a terra e aumen.

ta seus compromissos na ·cOlnun;_··
dade cm quc vive. ;
Lembrou quc o decreto b('Jlefi.

daria ime(Liatamentc ct-rea.'lI!
4.500 famílias, e que até o final fi :).

)Jró;dmo ano UlU número igual ri\'

residênci�s sl'!ria concluido, pcr­
mitindo U!:!I :wmento de mais U�

20 mil habitantes.

!

,Teslemunha diz
ler visto alenlado .

conlra ....embaixador

Apesar dos desmentidos (ía Se­
cretaria de Segurança e do DOPS
'de São Paulo, um funcionário d,)

aéropol'to de Cong'onh,us disse ter'

irstemunhado o til'oteio que qUl'­
bl'ou mil vidro do saguão do aél'o.

porto, 1)0 dOl11in!!o, no J1lonle,n1.!
em C[lle o embah:adol' d�, LilJ<lll;,}'
descia as escadas do avião. IG

I

autoridades afirmam que os . doi:s
tiros fôras eli<;parados respectiv.1.
mente,' no sábado; c no ilomhl';e.
40 minutos antes da chegada d,)

<1iplol11ata. - O embaixadOr Fal'hl
Habib seguiu para o Ri� tle Jmwi.
1'0 junto com' ""seus familial'e�.
Dcntro de dois dias o' sr. Fal'ill
Habib deixará o Brasil de volta ao

Líbano., A razão anunciada pejo
consul e111 São Pau_lo, são férias re.

guIares, pelo periotlo dc� trinta tlim;.

L

Govêrno assina
contraio em favor
de Universidades

,
Deputado fala

. :" ..
,-dn prestig,io de

,� JK na' EUI'Qpa
\ ..._,_

.
' o ,uelHltado. /hloJl'o

.,' I

.)

evangelização e conduzir o' 'homem
a' seus eternos destinos, a Igreja
encarou .sernpre o homem envolvi.
do pelo momento histórico, pe!:l

(
sua condição social e por todos os

fatores qge criam a sua
I
mentali.

da'de, procurando atingir a alma

no contexto concreto de sua exis.

tência terrena".

Sôbre a atuação de alguns mem­

bros do clero em atividades polí­
ticas com

. objetivo social, disse
sio".
Afirmou que "a Igreja tem um

campo vastissimo para exercer I <) I

seu propósito de colaborar na so­

lução dos angustiantes problemas
que afligem a humanidade", e que
"os' seus instrumentos, porém, não)
são nem' o poder do ouro, nem ()

dá política, muito menos o das ar.

mas e, sim os da doutrlna, do f?n.
sclho, da advertência e da c'lIi­
dade". "Disse D. Afonso que, c� re.:

,

lacão aos problema sociais, a.

Igreja desenvolveu 'em toelos os

tempos, obras caritativas e assis,
tencíaís "mas a partir de Leão

XIII, com a publicação da encicli.
ca Rerum Novarurn, a' humanidade
foi alertada para a necessidade dc

promover o homem. e .ministrar-Ihe
um crescimento humano e inte­

gral". Lembrou. que "pouco . de­

pois, ,Pip Xl secundou e confirmou
os argumentos de seu predecessor'
na Quadragesimo Anno e que mais

explícitos, ainda," se tornaram CO,I1l
João XfIII nos dois famosos dn,
eumentos já citados! e na univer,

salrnente celebrada Popü�orum Pro­

gressío, de Paulo VI.

D. Afonso que reina '''confusão'',
mas de longe e fora do ambiente
onde isto se verifica, "é difícil jul.
gar o que realmente existe". - É

certo, que se de um lado a atuação
de alguns membros do clero aintla

não é atuação a atuação da Igre­
ja, por outro lado a contemplação
diária do "sofrimento do povo ex­

plica os gritos de alanne que êles
externam de diversos modos. D.

Afonso disse que "é 11111 a1)<':11nl )

taxar alguns bispos brasileiros de

subversivos" - Clamar por melho.

res .estruturas
.
� um direito que

todos assiste e deve ser considera.

do como uma colaboração com as

autoridades· legitimamente cOtlsti-_
tuidas. Afirmou também que as re,

Iações entre a Igreja e os mí'li t:1-
res são boas e que '''não existe

questão religiosa entre esses dois

poderes: �o que há são cases ísq;
lados que põem em choque ele­

mentos de ambos os lados, m,1,8'

que não representam as duas 01'·

ganízações". - E finalizou: "No­

fundo; as divergências que têm

surgido ultimamente entre repre.
sentantes da Igreja e elas Fôrças
.Armadas procedem de vontade de

ambos em preservar o Brasit tI'l

desordem social. Cada .qual encara

a questão por um ângulo dítcren ,

te. E 'possível qu'e os episódios
contrastantes se repitam até que o

pomo 'da discórdia esteja maduro

_ I�a�? U.l_n diá!ogl? �],�11.?� _

e
_, �b":rt<,,

umca VIa de recuperar o pleno en ,

tealdi-wCI)fu,_ :;; .'- "- . ,7.,.,.,.

1

Os Ministros Tarso Dutra e Df)l- Olh'l'inl. rln

-O Arcebispo de Florianópolis ele.

.clarou ainda que as encíclicas plei­
teiam, "sem embages, urna distri,

"buição mais justas das riquezas da

,te�ra, pois. que, em última análise,
elas sé destinam a sustentar e cdu,

:.;" ·:,.car;.�o(j.a a hUl11aní�l�de". ,Afirmou
portanto,

.. (
.... ), ,w

\ ..

to dOCUJ1Wlltll,. \11Í'111 'rh a""jl1·l.

1111';1 'dos Ministl;n�. rê('",l�en as r',:l
]lTesi<l('nte rIo HID. sr. Fclipf' H('l'.

rcra c a <lo c1ir0or' lJara 9 Bl':1�õI

daqllde ol'gani<;mo sr. Vítn1: Sil.

va, na prescnca dr ,,"rias auto' i.
dadcs latino-amcricanas.

,
,

'. O par!:t1>'Wl1tal' 'nÚmijU'll'\P. '1",,1
'.l\r ..í lír1er dâ UD'/' JÜ Ciím:l>'a (J-,.

Dt'jmbdos ,qmpl:{n 'do' ft'C'll,anw,:j-I'
(1m, p::l.'·tirlo�. disse '1jnda \'oJ(n,·

COEI redobrado �l1t!l<,iasn'o 1':'1':1 n

Illt,a pela den1'.)Cl"wia, '''\1('la (1(",'0•.
lução dos direitos ecrceatlos " 1Y'

la implantM.�:io (Ir um r('�inlf' ri·'

lihcnlade c de jus�iça social 11'l

País".

JI{ paraninfa em Lidera�çà dupla

Gelularl' quer
"

Fr,ente Ampla
IQgo nas rUAS

Presidenle vai a
>/

GB e pede por
leis complementares

DivinopoHs e nao da maioria vai

:f O ex.Presirlente João Goulart es­

ta convencido da l1eces�i([ade uc ,t

Frente Ampfa ser lançathl deJ'in�.

tivamente. às ruas e tnll1!omitiu ,t

correligionário do ex-PTB, <lHe ()

visitou em M!lA1,tevldélt, ,uma série
d

� \t- ,

'd &.
,

c suges\ oes't�. te ,. cons� era, S

]Jostas em ll1:l ' capazes de em-

polgar a ol�\fi; j)úõ,lica em tÔrno
do movimentô .•

/ l�

',. 'f.o

o presidente Costa e Sih <1. r!:1.
I

'

rante sua permanência na Guana.

bara, na próxima �enlana.. seg,U11Clfl
informam seus assessores, solki.

tará ao ministro da, Justif'a Ul'g�N_
cia para o prepaÍ'o de tôüas :tS Lci,

'C()mplementaTes, a fim de que .se.,
jam {enviiicl:1s ao Congresso 'lo!!.,}
no iFlício 'da !Jróxiina sessão le;?,L.

lativa.
O marechal Costa c Si! a faz

questão que se apronte em ]Jl'im"i.
1'0 lugar os projetos rrê" lei qUé
criam o Estatuto dos Estrangeiros
residçntes no País, e a Lei qlle T�,

, gula a compra de terras. por es­

tra'ngeiros.
,.

Jala de política ser dificil

Antcrionnélltc pl'thista pal'a {l';
-

próximos diílS ,a remúão dos prjíl.
cipais lideres' da Fl'ente somente
deverá ser realizada daqui' há dua"

seman�s, 'quando serão apresenta.
das novas suge:,tões para o movi.

incuto,. \

Diacono fr�u.cês
vai ser expulso

"

do Bras.iI

Bra�il negocia
bem o café e

defemle seu solúvel

.

Procedent-C ela Guanabar,l, passe LI

por Belo Horizonte o sr. JuscelinfJ

Kubitschek, com destino a Divinlí­
j

polis, onde paraninfou a turma !�O
. _colégio estadual. Num 'rápido en­

contro COU} os jornalistas, o ex­

presidente disse que se devbm
convencer da sua condição de ca.,;­

sado e da impossibilidad'� em que
se encontra ele tratar de assul1)tos
,roliticos. Esquivou-se de falar sô­
bre a Frente Ampla', afirmando ao',

jornalistas: "Vocês estão parecen.
do mais interessados na Fr,:nt�

\

Ampla do que eu".

As probabilidades de êxito d.l

pr-tlposta de lideranca dupla !la

Maioria, na Câmara dos DelJUtn,
elos são considerados muito eS,ca;;.­
sas pelo seu próprio autor, depu,t;�.
do Clóvis Stenzel, que saiu de Ul1la

I audiência com o presidente Costa
e' Silva convencido de qUE' '-o che;t:

da Naçã o prestigiará em tôda a' p­

nha o sr. Ernani Sútiro O parla.
mental' g:túcho, depoi� do em'OH,

tI'O com o presidente, avistou-s';
com o lideI' da Maioria na Cânlil.
ra, ; quem l;eafirmou o propósito '.
de apresentar a proposipão.

\
O diácono Guy Michel Call1illc

TlJibault será expulso do Pais, con·
forme ttido indica. 0- ministro da

Justiça sr. Gama e Silva, detcl'l)1i.
110U ao secretário da Seguram:)a (10
Estado do"Rio, coronel Francisco

Cal'YllllH).· que prenda a<lministr:1.
tivamcnte por 90 dias f) diácOl1'l
fl'ancês e inicic o J)roceS1;O para a

sua expulsão do País.
Como se l'econl"l' f) seminal'ista

foi detido 1'111 Volta RedolHIH, 'luan
do distribuia folhetos, considera.
dos subversivos pelas <lutoridadl's
milita,l'es, junta.mente com scu co.

li'ga Carlo� Rosa de Azevedo e os

estudantes, Jorg-e Gonzaga e Nata.
nael José pa Silva..
No l)rOeeSso dos quatro acusa.

dos foi ouvido Dom Valdir Calhei.
ros bispo de Volta Redonda, no

próprio Palácio· Episcopal.

/
O ministro Macedo Som'es, <lJ

Indústria e do Comércio afirmo'l

untem" .ell1 Londres, que o balaneü

geral di's llegocia9ôes realizad'lt;
na O�gaI,lÍzll(!ão Interl1adonal clt>

Café, foi altamente )Jositi' o, ?el1.
do considerável o fOl'ta!ecíl1le,�I.!
<lo Convênio Intcl'l1aeiollat do r:,.
fé. Salientou oue a dele::"lH'ão "(lo

TIrasil'eon)';eguiu evitar "QllC �� iII.

troduúsS'elU assulItos q\le )1ão con

sl1ltavam :10S nossos illt('rês�es" ,>

que "manteve orienta(;ão rígida nú
defesa elos lJOl1tos de vista nacio.
nais: fizemos va]er nossas tesl's
em matérias como distribttieãn Ue

bandeinls em navegação mal'itill1.l
r na questão do solúvel. "Sõbre (I

solúvel dissc que os entendimento"

BI\asil-Estados Unidos 'icl'ão' man­
tidos até se chegar a UI11 acónl,)
wúLLlO entre os doi:s paísc::;.

o sol nasceu para iodos

-.

o vcrãü parece haver começado em Florianópolis onde todos os djas

exceção fe'ta aos fins de sCllláíla - brilha Ulll sol tolo.' c as praias
/iI: enchem de alegria c prcg!!i�a, akm li, brutu

\
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:!'<e;'..(�� c:�::�o '- �lll\.;Tlcí p ?f.,f�5S�1: ,E�;g.ênio �fi'4in�,
T[ \':'i\�\1y :'!:.:_::.:::�?' '��!)i,�' '4�O��� !';lraD.i�o�,:.o" fn}fbs§O!�\' .

"

I _�1.i'C!�i0, !�.'lCC�es)f@§) ÇG�'!'21(lj, grau na nOl� qe' t�oje,: ;'57- � :-',�'
< '.;)§ �ld�3r�E4.:,;' em' D!'�e!t�, iQrJilados p�IÍi. Fâ��idâde" '.

"

DJ�ebJ &\ �� ;e!§�d�d�-'f�deral;de 'saiHa ' ;,Cat�rirtá,: '

.

"
'

;\� ,j�0 ��V;;l o' ne,mc' do' é�.f�l}feis�r Otl1Oi(!1�',G�;!TI:�: ',w '

'.,J�� Df�ç"': '" .

,. ,

A::.:s '.SC\-=,� ;g;:1��!are�a:ld1)s em Direito, os" ,Prof:es� .

�'lsrleh'u§ e Eugênio i'rompóws1ry; Triu=,..,. ,

"(

'Ji; lr�r�MJ �:;rlfl!?m :1S'S'lJ1fijj3.i)tt;S fVienimgens:

:" ..

v A.v,'; n13U3 :mrB,nin�r\(;03, 'ouvia) çaJ.'irihos!:tmente,iB:'3,t� ,mel}
EB' \�1!1 de f.�; !�.J �;:;.cbl1tlvo:-

.

"

\

� ", ,,"
.

\ ,<,.-' ... :'.! , '.,"Ef.,ta�:;, C8.TCi3 !lfJcharoJ.::mç!.os, J1Q ,jJnliat de umá, ho�a.Jase .

é:,,ó ,,�, ,�E!(1 íri(ta, (iu>:> ,�e fIí1resol1t0 li'P11Jer,�.p�ctlvas·. aiflqti:\ãQ de. :
:--�_!, l-;·1..,�5� . .".�" " '-,-' ,:..

'

'. ':" t.! : ,.'
-

(JS l'i':"cli:1i!,G3 CjE8 53. dcíil1�Ú!m à vossa frente si'to muitQ8;'
El ,(11 a!q'J.81' (iue f'óôja o de VO�.�f} escolha; e�tou' s�guro qll-€

.}!, ,,'.3 de peyco)';'(.·!0 u;torü;::íamento, ,saguirído sempre'.o grano ,

(�f.. la ç1e hlli: "O Upa) é'a parto mais grave da v'ida,!"
" ,:

'

-�,jf'o l>":l, ',':'-:, C011f:Q �raúqÜilament�"ql1e,. onde' q�.er.,q:xe·: '

() ::'� ','r:; 'ç' .), 1,,·y,C . .'; de �1Gnral' o '(tJploma .de )JàçhareJ,
cc _ "(:ç:�c'�V-=:3 IS�Jll-·1'):�e.J '�r 1 '(iuaj,� quer rlrtlli:LS-tâncias,:' Càl�io: 'irp�: "

.

pi: ÚOG. ,t�'fi'wor�" (h T,ci, (la Li.11P'rcl:lde; r1ft Justkfi.' 8 :rla:..
Ii.,;. ..L

AG;] B�c:hL1r21.2.1J.d.ü: ds ).f:ê7
Ao r'ú:C,Í;', [10 fir·:ü \([fi) ';'-:-':. -. ".ilr:o, 'ubntos 'nq-jiOTtí'Úl�llflr�,

? ,ut�;I;I:��r;il�����3E';'��l: 6�/�;:'�:.�;;�'��i]Lj��a����fiG .PiTI quI' j�majsf';: "'13 n10l.170 Piiru rjE�-::C:i"·.['n{3. e pe:-lsí.rrÜsrnd.
"

03 e(ij1l1!'1C!m,0.rlas ':;,dquilidr;;s em' 110B3f1 )tl'f1dicíoní1l·"E:acu��
(L "8 b:iV':'�� ü·" [F):rf,,jcc�!,ios;' no amor peios 6studQs, cousti'
�.l: '1do'50 em e.�ii"úüio< }lam ª' Ví:}ii�a irlteUgCl1c:ia, Úosta·· sel!1pre
,j, rviço d� .I',lstiç;1, dessa, ,1U5tiça_com,o� p.esejâva Rui"'''mals,
'."1 q)) " .('i)i 0.1 <lo?' r'ç.'({ : (.;' tfi.o pnl'il: (ji\í:níto", a ('oroa'. r(o<;,
su,:.. tos)'�·

Que Deu,,, ,TOS
.. 1:;.

, . 4

acompanhe e ampaté: ,

,'.' '\

: ... ;'\ .�.

Pl·(j�. ;)8'!J.�finio Tl'O��riWSkY ','ffllJ'lriis' Fi,lho' .,,.� ..._,. � •

� ,\ '
..... '.:' .1

'.I .

".
'

Patrono. :,'
.

. .

/
r' ';,,:, '1 •

•• ';':: ;;
,

.'� /t. .

. ;,_t.. .�.'�Colsrilv f�":1\j il��,� ã lioHe os seW·lotes "Ba�h�relfln- ;
'

....

: _)., ii.
....

' .

"'� \"_;
:p A T H O N·O

• T

.

�

"

- 't' -�, '., X:; ��� '-:.� .... �

',.

.1�id ��JLi�}Ji'J{r�P� pa.Sl,LY,-i..'.

:, �í���,!�O� ".

I

:. 'r,'
"
.• I.ôr,. ; *.� ( .

.

,

\ ,Natu,�<?:l�: de" ;�lh8tr3, -'- ;B�l�ia,filhq de' Mby�e 8chneidenti�n e
P�l�irá,. &ehi1eid�·t�ma,n.,

.

,'<�
.

06mplet�ti :S�tÚ3 o:��r;sos. $eeun'
dã-rio's 110, bo-l$gio G�ana:ba.ra
Ri.C cip cí fiTl.e�\·f"),.

.

El

,-:1
NilÚ;T:11 c[,'> ,pap;wçi3" NHsçidn a

.

l!l ('lI; ;iilTll (jh'.] fl4n. 'piíh'-:l (j� rOi"
eCJlinh>r:::J1r''rcrl,h �. Rh��irr. IÚrrrig
T:1H(;T,pfjn.

N�oddci em' Por' e :Alta çl,o' Sul
- se., em 25 dt/jUl1]W, d':q![H�,
_! adci J\f\ Prpj'oli:mo l,j'a5;cb.pn��if�F', 1. . 1.. _

" ,I '

(; Mad:.l.l.ena N asc!1cnweng, .

. CçwclU"Íll' o 'c'i:lrso 'pbmário 'no
ColégIo 'Dom .'Bbscq dr Riu elo
f�i1I; ,8 Pl�l.rDeiro,' ciclo, gInasflíl

. i [tl':Q.bém no' Oo)é�iq .

D,..pm lJosw
c O :Cm'so de Técl1ico� fim Contn•
hiHd�d� ilá E:Sc6,líL:�Técl1ica dr;

cOIliérqiQ Dorrr "Bo-sP-f1; dI". TIio. ctn.
Biü ..

·

.

/' -

-�
f �

E�erce o ca:l�gO' dó" Chefe do
Departamento _t�ihancelró . de o:',

. çament� :�d.as" G�i{t,�ái,s'� Elétr'icap,
dp 9[J):Úa Cat�:riri a$; -A.' < � c.

t· TéuElico étn" Problemas' (10

D��EmVolyimeh�?> : "E�q�ôn1jco,' s­
aaVB,SU1C cur,so' 'd':! . CEPA�, .;

r0�sui o .curqO ,ír\,!I, do .oen·
�JO 4;' 'P�'ódU�ivid;âde

'

Indústrial
do' sÉNKI:, ;' :

.

I�h�(i'\;J 'MO: S3,o JO{lf111'tm em
f. rte yí;f,m-::r"\e> l!)40; é filho de_[l}rflÍ'
lia .i�'�,ri·'i.;r! [.1'". Grll!7,8, e Sílvia Ra_
chã' 'Gtr� F}OH)',fl: ri: . 6asado corq a

:�rn.!.�,'M.iiÚ)'Tj X'l1tlnj,('fL VfeÍ1'u; (le
SOli.:l:;f..." /
Fiz o ��r:So Ij'Úmário no Onw'9

Esi'.jqlar Ara.újo <,FigJlf:'iTCdo,' elo
Ürubi61. . J" '. -, . '.. '

.

6��cJüilÍ �, r'ifimp,J:t'õ . d('lo !!_i'I" .�- 1 f '- \

na�if!'l 1.a1111iléni no rlrilpo Ií;<;polnr
An111jo Figueiredo 0. o,�iirsn rh;
Técnico tim Cont�bHí(111di: l1:1 f'�,'1
cola Técrrica di!'·COlr..éj·l�jn ,Er-ll'cl3.
P0rpira� il0 BstT"ito,'

É Diretor da Divi&.ã'o de Fín:l11_
ças' e, Ol:çl1m,ento

.

dQ PlanO" nr;
Metas, do Govhno do :r.:,�t8d:n·-
P.TIAMEG. '

.

q, .:
(

I',attiélpou .cios cursos' j�1Iteni'li·
vos: Prática .de Coritabilidilde e

Impô,oto sôbr.e a r�nila; Estrutu.
ra e AnáLis!3 de Bâlançoo; Olmo

Pl�tico d'l 'Legislação Fisool e

D1re,ito clp Trabalho; ülir,s@,6Ôbr\3
•

Ad.rn1niiOtração ge l"ess0al; CUTS,O
'fntrodutótio ir :49tninl$Taç�0
Pública e Curso qe 'Elxte1'1s.ao ü-:ni·
vetsl.tátJ.a.

'

--'----,--------_.__ .

,I,'. 1

N:1':icjrl:l, ('Dl BlIJ1.7lr:·l'1Al1. Pllhna Ul do ,inli'io rir> l8,�1,' ,f�1iio ç.::; -'"

.' .,

dI" I\lwl:t:rdo �P;bij,1:. (; "lVIn:rl:1' Tini-Abelardo ,Víl'i.l1í%t· @ dê' TI:'l�/' P('J'(;i',
·z[t ()f11.'ào.�(\ "F�f1HGfl. 'I� r:t.c::tc1n, -om
'1'0[;(1 V:l.2 FiC:j1i.tHm. '

çkinç\illu 0.'; Ç;ír10'l prim:1ri(),
S(;!;lrnà{��lo ',., . ilo/m:il ']1()" C'ri1i"nin
r: ,,:.... '.

J J :: '.',.Jqr:;(0<1p u;·, -I].f\[1S.
, F:' )�rpfn:i�odL c011L1',aL[,(b rio
Tf'lQtiNlto r;;sLhr\lIal elr n:dTW;\çrr,

.: ." 1

\.
,

�lOSf; FEqPE f)f\.Uf,R... ,'

. í
1

-
'

,

�
.

�

CQmp)r·tn'll (I �rl1l'.��i':pnn�6,'l".ió: YlO CO�1(;lii,lu,'(1 'curso. PFhY���'í0 no
G: fI r18 Mndtlo :'Dl.<;i,!';' V0111(j,'.Q· pf·i. ç. rupo EtJcolar.' f'rof0&SpT :ey0l1(,'·lIJPJ�(). firln ,[:;üf:O;si.fl,1,fOVconc.1iliclo l�io ,M�ran�la,' cm:':Çiaspar"O �CU}"

. ri":<;,?l{-;',ÍI) A111:?Ft�t�':df;':(r[i1:�q8 (' so giiV:1Sil}l'e o' surso, Ci�Iitifir�()
, n. Ol{l��ir\')' rio 'lhsf il�Jt,o :.F.St�f;tI181 f()]:arn ';COllcll\id!ils,110 O@�églO_',·Srij�.
cip, y.:r1'JrfJJ;{Lrj., ,',; .Ó: " "o.

• to Ãà�(ii-LÍo, 'ei�j"'Blumei;lau;'·
.

Ji:y��1{{\:(",aLil�lmGntc' a�,.j\iÍiçúe" c

E-.xr�;('}c· cargo- pÚhÜto:,. rf.�m:m-
'. de TI,8J'lf"r.. CJllf,fo· elo G-abi'l1G'li«' do qç p�l'p. 08.11JO do ,A�sGs�or Jiíl'i'íGPía,Qfu,::;, rflhli;ri� ...(ío:'\G;(fVêl:;l�, tlir.(J, da 2' CCün,i:n:a Cível (10"+ri,pai:üdpon ri�!' 'f;,,'Sernana; tio J bunaí élp,' Ju,stiça. .

':-DI�"I:rt�,';'l;dt:�o:;"'3 T.-.,;.,TelJ:.1r,'.�t',·.(J:�Y.·,;.,•.:.:,(j,�;.",O:.'. (l.'O.,·,.Cí.l.·l,:.':'.';::o' rir' :'.�.' . l� ,Plofe�soi' .de' 1JOlt1.1gl1�S c\f\
c ,;, � " � Acadó'I1:;JJa c1p'Ççmé·l'r::io'Ner,Cll(R"l.'J�' nf'dRtnr· rjf)�Jhi;nfi.l uO; ERta' ] mo,e:;: C111'8:1. () 1"'0.120 cta F'rlCllldrr.

do", "

,
;

.

I"; dp dR !,jlo.�ofh' O IA�tras,
) ... \"':{ ,t

�., ..... ;.'�. , )"

.

EDELlVIO i<.',.i(gCHf:NWfi:N0 '" uno VON WANGENHEIM,

'" .
.

'�'.,
'1
.

- Nâscicló em }"lOI'ianÓpOlis' a 21

d� agôsto de' UH!): Pilho dn' D;p
·

tricl von �:ng1"Hl�f'Ím P ]/�;:U:'1,
von ,Wangenheim.,

"

Concluiu o pl'jmttrin }lO .CllrSfJ
Parti.óÚa:r Antonieta dp Barros;
o p:inj"'irO cil)to.' gln:-tsi;D. no C0..

lég-lo Catal'inenGc' ,e' 6: 20. c:ícl'l n(,
� ,

Instituto Estaà:ü"ul· de F7Iucaç.tio"
Íê" r:'rofe'lsoi· 'do Il:l.0,tUi.lLO· EI.S!a··

dual de: ,Educ�ç110. :Po�sui o ',/U'
plaina do Curso de, In:g-l.fl,<; ela i(Jlli'
versid'ad" 'de' �1cl1fgam (MiCbi­
gan Pro1'icieJlcy '·Certi!i onte), ",

JUAREZ (\RTUR, HOFFMANN
Nl\HAS ' .

'.

Na,ü!'[li dp Flona.ilÓpoli.s, Nas'
(";do' dr�l la 11ü d.rzaí1';lJHJ de 10:1"!,
c' filho .-le Nlcoíuu Nfl[;ih Nahas c

Cnrmcm HQffmahn Nahas. É "a'

SeuLO CQn1 � .sra. 'Valkfrin P:m1p�r)'
·

na ,Nal1a'.S.
_

6 c-1.i1'50 primário foi completa.
do rlO':}Grupo Escolar Professor
\.Vencesl:,J.U BuenC?, ,em Palhoça,
'No me5il1lo e5tabelecimento COIJ.'lc

·

l'llclou o' Curso Complementar, O

curso ,i::ecundário foi concluído no

Ir;�titl1to Estadual de Equcaçf,o
(Fundame'ntal) 'e Artigo 91; en1

Fló"�'jÓr\ó]101iS. Diplomou'se' em

T(\el�iGO em Cantahilldade na Es'

('nl'ó-:�l()' Cn111ér�jo de Santa Ca'
1ilJ'lr!:r'-

E'Xf)tcp o rargo público feder;:ll
cie Ofkíf,J.l"'· ele Administraçno,
CIJ·<'fc 'ela Secret.aria do PesoSoal
Oi vil da Escola de

.

Aprencl:ízes
Marlnhoims ele Santa Catarina. "-

l:'ossui o Curso Intensivo ,de
Assif:ttente de Administração PÚ.
hli(':'1 e Partic.'L{lar, na E.s·cola, Téc.
fi ÍI'é, de Omnércio São Marcos.
P;),rtici.pou da r Semana Catal'i'
nf'l1>se de Estuflos 'Penitenciários;
cl:1 11' §pmana Oatarinenrse de E::;­
tudas 'penais e da V� S.emal1a Ca­
taril1ense de Estudos Jurid.icos e

Sociais.
l"oi 'vel'e�dol', em Palhpç:,!<, pe..

lo extipto Partido' Trabí'\.lllLsta
Hl'asileiTo.

Natural de'-:sru'2que»1ksc"icJb "

29 llc .'i�tembro' ,,�e' 19�2 .. Fiill0 de

OLtF'Ftiljlí?� Dauer e Adelaide Me,
lin Da11".]".

'.

Ciltl(·:JJiiú ri: �urso p'rin1â:r;io' no
Grut'r1 ;';,,(;olal Felicial�o:Pires, ,\'"

ürw�qtj(';
.

o' curso' sechndário (l?
cicio) I!';i: r.'::Sc:Óla .� Apo��tóJi('a, de

(;OT.líj1<'í:" o Clá.ssico 1\0 mesrno
r.slrih:f'IN,iú18n�o.

,;:. 'iltnainlrnt'G Professor' ela
PTTNr'rF:SC-' ...:! ,Gil1áSio 1\iI�derno
A(l�,'IJ�ll Ramos ela .silva, É ns­
�� 1.\ h�n l ('I,' .d.(!< (li rc�çãó cIo Ginási0
Mrld(�i'li(, Adr�rhal Ramos dá., Sil'
Vfl.. "".)." d' '"

.,,\A{:rr rvüC;lJ,EL RATAICH.r;SCK.

f'

T!\ NL� "!!El,J>;NÃ I(f;\LTíO
SCHi\EFER

'.J

Nní11m1 dr·, I,airs; SC., ,onele
lI:1scmi :1, j;'j (](.> f('vrrej)"'o' de 1945.

i"i1h::t cle Heürírjí1e o' dr, dona OU,
li:l, Pí"lí.lb: C::iFl:1[1ft com o dr. Ha.,

mttton :i\T:17.flr"ilo Rn:;nos Schae'
rcr..

concll.íil1 os cursos primário e

.secll�j�Ú1'ío no oólégio' Cor�çfiode Jesus,

AKll KIyrZIAS })E!XOTO

Natural e FlorianópoiLs'j Fll'i'la
ele João Estefal10 J(lltzia.s e 9al::\..
rina f:;_otzias. É. ea-S8,(la Gom o clt".
Alcío J oé;:é PClxoi (J,

Conel uil.l 'o <'.'urso prirnáriél, Q

ginásio ,e (). normal no Coléc-:i·)
Coracão do Jesus, .

fÚ�Jalrnen Le é�, responsável
pr;_lo ex;p!fdienj;c, da: B"ilJHotCca P'.l'
t"" - .. ,.1.,]" \.

bHca MÜ"r1ll.·111\1, ; .
.

,

·1

EDUARDO LOrZ' MÚSSI

EA!i'LIO DA SILVA JÚNIOR

::�a.scído a iô ele uuvernbro <:18
1924, em .Iaraguá 'élo Sul, S, ta
Catarina. Pilho >'j_e Emílio da il,
V2" e ele Magdalena Salomor h
Silva. Casado C8m H sra. OlÁ•. ela
Oardoso da Silva.

Concluiu os seguintes eur-os:

primário � complementar no ru­

po: Escolar "Abdon Batista" 2](1

Jaraguá ,�to Sul, no ano de ; 37;
ginásio na. Escola Industria :Pe,
deral de Florianópoli,s, no ar. l:e
1944; colégio comercial, c mo

Técnico em pontabilidade na

Escola TéGnica ele. Comércic d(;.
Santa Cat�rina, no ano de : )f.l:.�,

EXe.rCE;;'l os :S2guintes' carO)S :

Agente Espeeif\Jizado e Chef ,h
Secção Mecânica do Der: '�c._
me:1to Estc,düal de E:statístic (e
104,5 a 1948; Chefe de Vendf'. do

· Interior na The 'Dexas Com .. 1r:�­
(Scuth America) Ltd" filia.l ele'
Flc·rianÓPolis, d," 1948 a 1953; yV'
rente das Loja�" Capital", fi.

· lial de Blumenau, de 1953 a 1958;
Ol'ganizajor Administrativo das

crganizações o.scar Cardoso S. A
- Comércio e Indústriç, na m'l'

triz em Florianópolis, de 1958 a

1963; exerce, p, partir de 1963 o

cargo de Conta�J.or'Geral, das. or_

ganizações Oscar Çardoso S, A,
-- Comércio ('. Indústria,

Fl'sC]l1entou" o curso de opera:
dO]' r. B, Nr, em Pôrtoi Alegre, no
a110 de 19,16. ",'

I \, �.
• '.j� E;x-Pu1:,JJ,clpaute. "di:iv�'Orq"',stra
Ju \),enil ele Florianópol'ls e é:.a O':'

questra Sinfônica de Flori.::-""'}Po.
lis; ex'n:'0l.nbr.0 da Orql·{':;tru
Sinfônica (10 Teatro Oarl05 G,),

mes, de BlU!i:lenau, e da O: '..lP,o_

.tra Sil1fôniC;a da Urriver.s.iclad'l (lo

Pal'anú; ex-Prüsidente ela 01'-
Sinfôl1ica de Plorianó'

C:;.JJ(·!Uhl ,) f:Ul"SO p:'imário J1?Ol!!!i(l "F.';(:'J!a-l"- Jerônimo Coe1110,
d:; LlC-;-l.iij,l. ,�) J.? ciclo secundár1Q"
f(,t ('O,,('!(TUci nci Ginásio La:s,.l'

, ! ,<'J,:,,, (; (; ,�.�gllndo no InstitUTO
M;lr·kArlzie, de São Paulo,

J0.,Sf'; CH�LOS\COS'fA
lVIARTINS

Nacido em Tupanciretã, RGS"
à 2 de julho de 1943, é filho ele
Alcides íVrartins Sobrinho e A>
l11eli Costa Martins,

.

"

Completou o cursO primário no

Grupo Bscolar Gustavo Richard,
de Campos Novos, Concluiu o

pri!11eiro ciclo gjnasial no Co'.é·
gio Diace·sapo de Lajes, É diplo·
mado TfCnicl) em Contabilidaq.c
pela Escbla, Técl1iJ':í (lç Comérci0
c]e Lajes�, ..

'

É rndh;1li.strr vincn)ndo à Hádio
Santa Catarina,

poJl.s.

Desde 1964, profess'or de Con'

talJilielacJp Comercial na E cClla
Técnica ele Comércio !'Nerel, Bd.
111 (){; ".; Diretor.Secretário do C; !.l'
bc ele Diretores Lojistas de 'FlO'
rianópolis, Eleito preSidente do
Cfube dQ.. bil'etore.s ,Lojistas c1"

F]orianópoli-3,

/'

'LUIZ\ GONZAGA DE nEI\'ã

N,du!:,]" d" Pl(J�'i:ln(ípnlj.�, na�'

ciell: ![, '1"'[Ir; O1jl \1lif';) 'dr 1�148, fiil"10
(i(, C"ric.,: Dih !Vlw;si r Eliza B()l1-

Úif/ei.?G Em Ascun'a f1 "l'h [1" Ii:'; lVlh��i.
.ínl.hn .'('�;" 1�):?�); l,i4Lbd d.p '�vfi��:II:;)l
,L(J�,-:.t�:·i l�at:!í.('h��;·t p ',;�!'JL0' H:1'/.Z:··, ..

1 !t� 1;4· fisraiihc:-.i'L" ;-'

(;:.·\�J\P1i'1Llt
-

l1 ,(·tif·.�,n priúi.úr:o
i!() C(J16p.�r'i'·";�B�·.J·j_1(!�1: j�{Uld]i�t, '(111
BJu11.n��·lhI1 � os CkJi!.q (I',Í;_:!O:: ,.;�J! :tIl

d{LrV),""
.

n.t) ,dol(I�)n J�I�t:n(hl,rr!t p;J
fhr, n

1V{A.n.r!l ZipL';" (;lJl1V{Art,iU�';;;
FftAf'Jf:ONI

Natural de Flórianópolis. Filha
pe Plínio 'Franzoni Júnior G de
Maria José da Silva Guimarães
Franzoni.
Concluiu o curso prim:i.rio, o

ginásio e o normal no Colégio
Coração- de· ·Jes)1s. É profe.s.sora
do qt1�dro/de Normalistas da. 'Se'
cretaria de Ec,lucação e Culturcl,
:'1. d1sp0t',ição do /Departamel1tp
Cei1tT91 (10 Compra�,

Possui., cnrso intensivo ele ',H'

glê;;;.

Na ciclo em 3 ele maio de '.9,1[1,
em f\rarangllá. Pilho ele., 0110
Joaquim de Bem, e Ana Lumn ertz
de Bem.

'Seu ('urso ljY+mürlO foi ·;OiJ.
('Juirlo n8.,S Escolás R.eunida.' Ge.
mes Baltazm:, ele' Maracajá
primeiro _ciclo

.

secundário foi
conclüido, no Colégio Deho' de
'L'úbarão G 9 Cien:tifico no I lstj­
tuto Estadual de Educação.

É atualmente Diretor Adl11inis'
trativa do' Escritório dos Munici'
pio·s Ltda,

Exerce jornalismo. Foi Diret(\l'
do jornal "O Líder", de Tubarár.;
fundador e Diretor do- jornal "RC,
forma" da UCE; redator da Rá'
dia Santa Catarina, elos DiárioS
Associados: Diário Catariren58,
A Naç�, de Itajaí e Blumenau.
Exerceu a Chefia de Divulga­

cão do Govêi'no Acácio Sar.thia­
go e Câmalfa Muniolpal de �lo.
.rianópolLs.
Foi Vice'Pr?sidente da União

Catarinense de Estudantes,
Fundador e 1� Secretário Ge­

raL da União Tubaronense de :G6'
Lu.dantes ('UT!O,·

'I
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' Nat:ural 'ç1? F10rianópo11s. FiEn
dê B�J;1to,�A. vielÍ:,� 'élcle,�Celina
Doill. Viêi:(a. ,

.

. Concluiu 'o CLlrS'O primano '10

Grup;' Es'colar Mo<),êlo Dias Ve­

lho e:o prímeiro ciclo secundário

no Insbituto Estadual, de Educa-
_ f

çao. '
I

Possui: o Curso' .de 'Téc'" .em
,

Contàbtliclade 'da, Escóla ,de Co',
rnéreío. São Marcos.. '

,

É "Baclra'l;eí 'em História e Li-
-

.'
' ,J.

oencfaeío errí Didática, pela Pacul.

dade' à� Filo,sofia, CiêncIas, eLe.
tras da,UP-SO,' , ,

Part�é.;lpou 'CI_a r1:", Semana Ca­

tatinerlse ,de 'Es-tuélos Periais;
Curso d@ Dir�ito TrIbutá:rio; P,t­

norama ,do Direito �enal e Crl­

'minologia; , Curso ele Or.a.tól·ia;
&lmin.ário de Dil'e.itci do 'Trab:1.

111q ; "'E��tágio na Comé-fca @.e Pi­

tanga",-p;ar�ná; Está�io na�Junta

d:l Conciliação e Julgamento.
Pa,rticipcu, ,eÍn ,Ü162, elo COD­

o:resso' 'd; UNE. realizado no, Ql;i'
tan�li�1h�� e�: petr61joU-s:

�OG;f ,JOS}i"DE �oifn1\
.... �.

Nasrddo eill santo Amaro r\a

ImpeI�atriz a,' lG- ele setembro de

1931, é f�lho, de José Cândido de

Borba e J'oai1a da Silva ';Bo-rba.
É'casado eom a .sra.

'

Dule:;m�r

Morajs Borba.
Coneltúu o' curso primár�q no

'Gr�upo Escolar �aur9 Müller. Pêz,
o' art" 91 rio Inst-itu1lO E�tadual cIe

:li;ducação 8 o Cur.�o de Técnico

em Contab�iid,ac1e na Acatlem i:1

dé Omnércio de Sant'}, Catarir:::t,

É ]=':'Of8.:'S8, e ,Ser,;l.'ctár'0 A:�'

m';1is nitivo da. �l�.scora, 1n:'11).'; 1,\:(1)
p.cdDt:al-�de Santa Oatar,i�-:;0.� F' \�I

p�:!l·te do.. q�r:srU1(':: PJ.qC��� C1�1 C') ..

<lp r�11d.v8 I-Ia')itacional (_�-C. F:o:�<J.·

116D01:,:;. ,

P,O�[iui o eLeS') de Adm;,ni:::;' "'l_

cão púbÍ:ça, realizaüo na És' '<)

Bru'sUéira ,de Adnlinistração PÚ'

blica da· '.Fundação ./i�tÚliO VT'f�r
crUS no R10 de Janell'O e o CU,,,,0
I� , ".

I '

de Admirii,stração ele Pessoal pro.

movido pela Reitoria (ia Uhiver'

Sielac{; :&ede:;1' é1-:;' S�lllta Cata,;·

;,
"

EDlJARDO SCHJ\:fITT
/

"

Natural de Itajaí, nascido a 4

ele ncvembrtJ de 1942, é filho d'"

Sylvestre Schmitt' e de Áurea

Pe1:eira; Schmitt. É casado com

Bea;t·'tl�i Silveira Sehmitt.

'Compl@tou/Q curso primário ",0

Ginãsio' Itajaí, o primeiro ciclo

secundário no Colégio Sant.o An.

tôriio, de Blumenau e o C.�lr3O- ci.e

Técnico em contabilida.de na
., ,

Academ:ia ele Comérc.io de Santa

Ca.tarina.
Fun!iou e é Diretor�Gerente ele

Organizaçõ'es _
Crasal 'Ltda. 'e Mó'

veis Eduardo Ltda., em ItajaL
É Dir�tor do Clupe de Direto'

res Lojistas de ItajaL
"

I
I, ,

Am: BRfGlnO S:H,YA

Natural pe, PJQr��j.1Ôl�qiis. Nas.
cido a.d8 çle janeiro', de ,192�, Fi­

lho,' de Ne:m,é�io ':f3ngjc1q, Silva e

Pírmina Mp.,).'ia $Üva, qa�adQ C�01�1
a sra. Elá<1lia;' Wanderle:-i Si1v�.
Concluiu. Q 'e�r'so"primiri� ';'0

Grúpo Escolar" FrancL5cQ.' TOlçll-
tino,· da �itÍ.àde ,de:' ,Sád José.

� ...
. ..,,_, '

,

Cl.Jr�o' �r,.é�yoca�iónaL ,d;a:, E,i�c�ra
Industrial de- Flo_!i_al1ópoU-S, " Oii,
nasial f!, Cf�p�Hié�," �io 'Instt:tu�b
Es(adual . de Eq.ué�ão. Fotfu.;3.Q()
em Odºnto:10�ia :',p�Ià/ ,Eácuklade
de OdQritolo-gia 'da 'UFSO;-Lpfb<f.
do Instituto' Estàdúal .êÍ.e, Édnc'J_
cão, �end� Pre.sid�nt.�, do' ,Depar·
taniel1 to' de Ciêncià�, r;dag6giC:�1'

'. e Menibl:o, ao ,CoÍ}sêlhO . r:fej}ar't}l­
meiltal e CQhgre;g'�çáó.

'

clô' rÉÊ,
Fundadcn:, da 'UhiãQ .,Flõriliú'lôno·
litl'jna de Esili:ciii�1$;'< Pteside!�te
ela' Úrrião Óatâririg�l;S,$" fie "Est�­
cl,::ú1tes' ,2;'c�,�hda�kic� e' Vicé.Pr'e'
c,:·r',::p..-,'0.; "1� ri0E "

R" :, t·lo'f·).'_ dê." �, __ " .�, .

' ,e�)re,�Qa ,8._.\, L

é!�) CAXIF" júpto ào, Depart.t'
menta -DicftlUê'o cle\'bi;êH�, CO�l:','
ti'ucion�l' ;:li\Fa�.\lÚ:lad� .::el�' Di�eL
to. )Y1"'mbro qa A3'>00iàçã�' ,ele"
C:'onista" E$po;tivP;S: �c'te', Bania
'Cataril1a� Auditor �':Ju'iz,--db T,'l­

,b'..1.)231. de JU5ti�'a' Desportiva,
.E'xer,ce 'füJ\ção :p�br�ea &-8' ph�fe
ela SeccElo· dei' Pé3soá-f' 'ela, 82C1'0_

ta�'ia, el� 1'1i�butiil'. Eegi�b:al:E16i'
tO!�l de sãD:ya' pata�ii}�:, "

.'

( "l"
; .. : "'

'.'
, ,

,

\

\

,I

dêmica"; Diretor. do b,EiÍ)a'dan1Bn­
to de A,s,sistênéia Júdiciá-ria - do

\
. .

� . 1

CAXIF; eolaborado:r: Efeti,vo ..:de

"A Trlbunã C1�)c.iúmei:J:se"; Pl"C­

f,""��)r de Port�1f:"'H:is (1966 � 19m)

,� Sociologa' (�'l967) 1)0, Cú�:so (le

Madureza elo Co:ég10 Catariiwrí-
..

. � ,;;._
se.

, '-<',
,"-

rEDR.Ó "p fiUD.ÊNCIO'
/

)

NA no último pleito.'

, .:<', '

Na5J;ido em Floriallópolis, a 3

ele ,deze'rilJJ'ro d'8 -1936. '.
Filho' de

J.o'sé �De:riial:i,a, Ca�all!l,�zi 'e Zilcla
Cunha -OavaUazzj, É casado" ('01"1

a Sra. Mani,na: .Beatriz Barreto

Càvallazzi. { \
Concluiu seu ,cu'rscí :p'rL,�rio)

na Escola partiGuiar Jurema C�L­

vaUazzi; o I?' ciclo ginÍlsral"Í1o.0o­
léeio Gatartnen'se 0�" durtio "do

Tê'c:nlc'0:- 0111 ',Conbbilidade na

AéaClemiá ,&e Comér�i<{ 'dê; Barita
" Ca:t�h�a'.

.

:' ��,
'"

Exerce
.

o c:;trgo' pÚbtíé(!; <e8;;:1.­
dual de 'Assistente elo B-etqr de

Registro genealógico. da' Autar,
Cjuiã UBL-Projeto Gaclp', Leitei- ,

1'0:' RCIsp01i.de lJeJa ÂGstStêI1cia
ela r,e:ferje'la; ,:\1\'

"Ac1!uinistroti\/á
tawgiiá;

""
" ""

, 'I.:;Ü1:AZj\]l .JVl.lÓU�L 1).0
NASCIME'jSITO

'

. �.

DJLS0N 'lVIE-:�nizES REIS

\

eles da Guanabara.

SILVIO POSSODO�

� . ,... .
,.' .'

Natural de.$J1l].ta. Maria, RG.. S.

Na',s:;ido. i 25 de maio de 1929. Fi­
lho dê :EJgj;diQ;<:POSSQbo�1 B Maria
Luíza Póssô1Jom; É- casado com' a

sra, Lúcia. 'o. Possobom.
•

" .,'.
,

1 �

Concluiu o, p;mso: prímárío I no

Colégio Cristo Rei, de :fr�tval
D'Oéste.· O' ,I'! e 2? cíelos ,s�CLtl1-
dá1'1os" fo'r;1i:ú corícluidos 'no: S8.

, -;"

, "

lVõARi'o ORESTES BRUS.'\

, ,

"

,'" , i1t, " '::.--

"JOAO '�EONEL iUA.CH:I\DO
PERÉI.RA

'

.'-'l,;f
.

\

'Na'�ural de Flol'i8nópohs. NflS­

_ciclo em 2 'de junhot c!�' 1942. Fi,
'lho de Juveh13.1 Nelipho Pereira l'

Humbertina Machado Pereira.
Conduil� o curso primário na

Escola, Particular J�rema davah
lazzi, o curso secundário e ,o CUT..

.so de Técníco em Contabilidade
na Academia de Comércio de Sa�,1'

,ta Catarma-.
Possui o Ourso de Extensão

,Universitária' d_e Direit.o Tributá­

rio; . participou da IP· Semàna

Catarinense de Estudo"; Penais;
�a 5" Semana Cata-rinense de Es'

tudos Jurídicos e Sociais, do, Oer·
so d� Direito Constitucional, pá.:
troCinado pela UFSC.

� �Diretor da fi1'l11a ElétrQ
Técnica Indústria (: Comérc�o
S. A.

/

EIT l'

Natural. de. P10TiánópoÜs, onde

na,sceu'a .14 dê qgÓsto de ,:).943. -!:,!i�
ihb ele .,Antônio- iereira Qtive!.r-a
Neto '.0 Mf!'l'hl: fi pereini"Q1t,T@i'rn,

.

Concluju o'urímário rio CUrFJ

parfi'cuiàL�Àl1t�h'i�ti; de 13,li\rÍ'o;� e

o :J-leCUi1cf5ttiO' no' 9(:il�g�r�: .Oát,ari'
neuse. '.

" ,':'---' "

,

'

fOS,Sti1 '.�' :Cúr.so' �áta',Frqf,e,s';à.
refi -de) 'P-ortÍlguê..� • na 'Fâculdáde
ele Edüiaç�o:'"

"

L" Irg1ê:§ {1&
Mia:mi..;CUSA;). '

',s.''1, :no' �io; CU1'SO, ele Int!"l::"_
r::lil:.icação c1�� ]\,lfç..',j" E;s, e A�unoc

P,,;'",idr8f1o 1'::1" E'J'í';o 'ele, 1\1>';'1
,\'-'�;r;:l;",' en�'�. "�;e'�l'e "Éx�Di�ê'
ttil' do, jCfPa' elo "poié'giO Di:{('

vplho: ex.Dire-to,\' ela 'Re�,;s\ a CE

DO,. da Secr,etaria' ele Etl�lícação ,­

Cul tUfa do Eshicln,; ex.celabar;, ..

�0-i: 'do. jG'l:nai "lhH.A';, de r1Q"Ü
í1.ppoH,s;

. ex:colab9i;ador do' 'jOT_
nal

..,/Diario da 'l'ai'de", de p;'o '

rianói:io1.is; 'fUl1:c1acllor, da Casa de)
.

E:dud�lirte : Se;lú{dátio,. t?Il1 F:'�'_
... rianópolis::

'

fU:nq�c1C:l]' do 'Ban�:(I
elo Livl'<J Dicláticp.:

,nlVUUFON, DE 'MELLO

namox DIAS

7

Nascida em Brusque, S.C. FiUJ8, Natural de SflO ,Joaquim. F

de F:'a:1cisco Brasinha Días e rj -; lha de Lauro Mart.ins e C18 Eó "

Ivone, Bridon Dias. ' Rqr1rigl.18S Martins.
C t

' "I F.A
' "

omple .ou o curso .prrmacio '.ez {} curso prrmano no gru":,
.no '{=1rupo �sco,lar Arquidiocesano ,E;:;cci1ar Prqf'<ssor Manoel 0,'1'/

São Jbsé, em FlOrÜ:lliÓpOJ1s .e; -:1
\ ele S. Joaquim; o primeiro c1:"

'l:nimeii.·o e segundo cíclcs seour., ,girn1sial no Cqlégio Sa.,nta Rcc'

dávios" no Ii1stitUto Estadual .de ele Lima e?se.gundo ciclo no C..

·E�luc�ção. lêgio NOS1;� Senhoú1 Aparer'i:'"
Ei�réi' a função páb�isa de E_;. em Caçador. L

critl�í'ária 'de Perfcl\:ts Médicas rlo É Professora Normalista ri:,

í.N.P:S: Est,aclo ele Santa Catarina, á rlj_'

_posíç.ã:o 'd.,á Sel":retRr_ia do Int{,l'ir'r

e J,ustiça. v

AIi-lvt41�i.pO V4L�F�o. DE, ASSIS
,

'FILIIO
'

Natüral d'e Plorianópolis. Nas'

dela a 15 -ele agôsto de 193'7. FEho

de I Armando Valérjo ele ASSj'3 ':c

Iffah P. de AôS:3.
,

Cm'l1pletou o curso primária ,:0

Gul'SO Particular Madaiena Mc-',:

ra Ferro o oLnasi�li no Colé::'lJ
(. , 'I b \

Cntarinen_;8 e o Qlássico no, In".

tituto' Estadual de Edncação.
, 'É fUllcionário pú\bÚco est.a'thal
_ Fi.s�a11 da "Fazenda do Sqrvir;o
de" Pist'J,lfzC1ção da. Fazenda r:�o
Estado dJO' Santa, Catarina.

Na'l:ual ele Tubarão., Nasc:clJ 8

22 dê maio. de 1�:±1. Filho dó Ai i,

lia 'Ghisi e Hermínia Paladi"ü

Ghlsi. '(,'
Conclüiu o Curso primário ao

Gr?�, E,<:cojar da Guarda, Tuha-
,

rã,o. CQl(lcluiu o gina,<;,i;ü no, Co10-

gio Deh.ol1 'e o' colegial no .GOl,·:­

gio Dellon e .:Júlio de Ca,stilho.s,·
I •

r

!\'l'TILA ANTÓNIO ROTlISAHL

Nfl:.tur�l de Laguna. NaSCido
em 24 ele dezernbro de 1924, filho
de Aristides oe Mello e Arigélkfl,
de Mello. É casado ('om a :3:r""

D�le6 ,Maria. de Macedo .Meno. NascWD em \P10l'ial1ópolis aus

Conc.1ulU o- cur,so primário' .10 23 cie
..
s�temb'ro ,·de 1934. Filho elo

Grupo Escolar, Felipe Schmic�( Railnunl.o Rot,hsa'hl e Iola.mla
de São Francisco do Sul. O I? ci- Rothsahl.
elo ginasiál no Colégio Estadual

JUlio ele Ca,stilhos, de Pêrto A�t'.

gre e o 2? ciclo (ClásstcQ) no In:,,'

tituto EstádvR1 rle Educação.
É,Major cta 'Polícià �ilitar de'

Stillta' Catarina onde ocupa o

ca.rgo de �CoI.nanelante do 'Corpo
de Bombeiros,

Fêz sim curso primário no

Grupo Escolar Arquidiocesano",
São José;·' o ginásio no ColéglO
Catarinense e o segundo ciclo no

Instituto Estadual de EdHcação.
Exerce a função púbHca de

Arqlúvista da Secretaria da Saú.

de.

:N3SC�clo L2',1 65,0 JO:;Cr�1�n1 n

"de outubro cl� 1937. FJlh;J de L::,-:',

ro Mell Uns Q Ec}itl1, Rçdl',i7,L(r,
Ivlartins.

Fu:,; seu CUI'30 })]'iln2ri�) ,:,'

q.nipo Escoiat PrOfé'.-'301' :i\Lm:;:'

Crn'z� €n1 San ,I�J8.(fuirn .. O Dl'"

n.eLQ e _segundo c�elo () tHElbó-··, ....

o Curso de Técnico Cln Cont81'1'
!icla'de 110 Cclég'io Dicc :3::-' no (�'

Lajes,

:;.Ê� BacIlare.} ,81ll Ciéncins
nômicas.

:ps INfLS COES'ET'l'I

Nàhn'al ::-le Lageí_Hh, R. G. (
-

Sul. Filh:1 de FCf�l- ,,01 \. S�)J:r.�_,
.

Ez{Lcla� S8jJt0Ç�.\- É C''lsncl2, r'or��

,ç_" 'Pau'O 'CfoJ"'t!)t:,,' .''.

::;
'1

J
'.�

;:"�
COl11pl,,:trJU Ü'� primá::i", ,Éclajes clcki�s "scc;unc1:irlos rlO C,-,:'

l(
g'io Noh,e"'-Bam,l' de Passo Fl")" '

IIR G
. .- SI' J- '. 1. CW�\}.

É' diplomada: 8m Belas Arto"" �

p(),�s11i cnrscs inienGiyc�' (:-� r�' (3.

j'U'111é_, e .JQrn<l1iSi'i'l:tJ; ,-

. , .- �','" .

, Nat�J;r:al "- de' C-i,eGúrio Vi:u:gás,
,"',' � �'):, ,: ,

' '. ", .

,
" '

_ Na.s·c:tIo' fi[)5 :,:,l6 Ge _o-üt.ubro (1"

RG,S,
.

�B(;iç\O � B (;le ju)ho de' 1934. i<1illio ,Cl'3' jMa]'�oHnà 'Éck0):-t
Natul'al de ?101'ianópo)is. N:1S- UJlS. 'Filho'- de Atílio Brú,sa e M8..

e Eugênia Eclçert. Casado COJ'.1

cido a 13 ele setembro de '1936, () ria Brúsa. É ca.sado 'cO:!TI a srt. dóna, Regin:a Silvêira' Gott'arc�i
fi1}io c}e.- :Victor P0'.;�jra do- N�!',-;, Mí,'l'iJ- %Hltt. ,de Almeida; Bn::S�l: El:kert. ConclUiu 'o r)rimáiío no

cimento e Maria. E]\rira Martl1is
' COl1.('lÚití'� cm:,so"1'lrttmíl'I0 c'0m Gl'{i'p�o -'Eseqlar "Âl-iti',Verde", do

,.....-r.TaSCimellto. É -casado' 'com a '''l'H a PrOf,e>5S0ra NOênlia Rauen, 911l São Carlm;' g.Q., no '111:.0 d!p 194,1.

L"'riita PereiJ:1a Nascimento. .- C"q1LYJZal. �o Ginásio A)1t::mi:ml Gurs'ou Q 11rimeirQ cid,0 .
no G;.'-',

(, / ;; ,

Concluiu ') primáriO no Grupo de B�rros corl1pletou o ginasi:.l násio R�tàduar Dom' João 'Br.'f .

Escolar Moclêlo Dias Velho, e oE? O� ciclo)' e ooncluiu o Clássico no ker, ele' Pôrtõ Al�gl:e; ROSiu, :10

ltois 'ciclos .secundários no Instj. Instituto. E,staclual de EtÍucação: an-o de 1959. "Fez Q clássico no

Llto ele E'dueação Dia,., Velho. Par�cipOl.l: da IP Sel�illi'là Ca_ Instituto E'stadl1al de Educação,
'E- fun' c'l'ona"l'l'O pu'b1'1'co a·UL,r',:, 1".' tarinel1,s de "'stuclos Pei1�Ls " do' ,; ,

196? E" ,

'f
-

, - "', -"" 110 ano d'", �.' ',xerce a ,uncao

qu:co federal lotado na. ProcLlY::!' Ciclo de E6tudo1 da Nova Corrs- pública d_e Ag�nte do INPS �I-n.
',tcori,a RbgicmáJ: clQ T. N·. 'P. 8. 1- tituição' Brasileira e do Pt:\rwra- São Pralici�co I

elo 8}11. Tom os ,$['.

"

_

'
•. ':� ,Fladial�.sta" Militante (Rádio m,�:.. do Direito Penal f:' .. Crimini)' guintes cursos tl1tensiy85: Dm'Bo

l'{atural de B!uni.81'1au. N asc�CiO GuêrUjá), e j::rnàli�sta. do qal-,j- !ogiu. ele BelaÇõj3,'" pública·s; do -D1\SP;'
a 13 de julho ,de- 1.945, é Iílh(), de !';ete' ele Relaçoes ,l?u1?hcas do P:,- i;;'a vida ,pública foi V"xcader �Cl,::"S0 c'e Retórica ela Escola Nã'
RuI! Pasqld Üalecij,e) e 'Erna lác'o cio Govêrnó'.' em Cuu:nzal: de' 1949,'1 ltlM; n'"

, e:ional. ele Tea'-ro, Hio· cie Jal)'ei
'P�sold (Crip,pa):

' ..

''p';ó',�lÜ curso. d[) A lJ"'rfeiç-:Ct_ putado· EstaduaÍ em duas legis. ro;' Curso de Adrninist_rac;áo PÚ-
co"ejuiu ,o: C\,11',150 prim(ü'io r.O r:�e·'t,o.:! Conyc,rsa�8,; (1,13 Ing;(·". Játurfls,' (1955/1963); Secretárib bEca do D.isp; C\.\',':o d" Cal'f I

9n1�X) F<,2J!2r ';Laúl'O l\1:ü!.l(�;',' \,te: ri; Í-'St\tl1;'O B1'i',é.il,Estados U-",i: '. dqs .Negóc�o,s· da" Agricultura ('.0

F':orlar:ó'l�sL'-;. 0,:;' deis' (';c:.os S-f (':',;: o",: -� Ii1t�--3lVO de J,ornalj,o" Estàc:::) àe S'm1t,ã: CatarL"la (19�2/
cm,dáJ;'�Js f;)1'8.111 e01:c!uícLs ';;0 j�,;; lJ:,omovklo' l�ci:a U. F. 8. C. 19.5ifl" Su��.rent� Llr D:cputa:lo. r:;, .

\Jol('g u Ca:'lu,,;:,d:,:,se.· ,

" Ó,:,·so ele T:lt'roducão EJemen' d8':�( d:Érl·9-63,ú. i96i'
P"" .. '3ui. cs ru':�.'Sc:s! i1lff:insiv�\s c1p -';':{;\) � Me���cir�a A1j§tlC8., e'm RL E,> cé�fn�dad��t 0a AqARESC _'2

C�'.DES, de .19;';G p·19B7. )w';:'<'t::J P1'2tr), Presi,dénf\3- ,da; Sl\a primeirÇl J'l:1'

1<\i [,)'re[o;" de ."'A P6iha AC�l- ta Governativa; eIl) 1957.
, ,

,

. f

:N'asctelo err�, t).io,clo Sul à 20 di'

novembro de, 1939. É filho de I.vo
Ribas Reis· ': Norma Menezss

Rei,�. É casado com a Sra., Már'
cia 'Konder Meneze;; H'Jis.
Goncluiu 6 cursó pr.im'ário- y:o

.GtüP� Escolf,lr Paulo' ?immcT­
mann, em Rio do Sul. No Colégio
Salesiano Dom ROGeo, 'de Rio- do

-' 81011, conc!uiü o g'inu.sial e no Cu-

NiR'lh;af de'\.Tubarão: Nasciô:) légio Estadual Dias Velho CO)1_

em 2« de f�vel'eiro de 1922. Filho clulu o' segundo ciclo.
ele Pedro Pr:udência I�io e Ho- Exerce a Presidência ela .JUlltrt

nor'�ta "de, Suuza, Prudêncio. CO)1_ de'Recursos da Pre_:ridência, S�"
cluiu <) priniário no' Colégio São oial, do INPS.

José, €l,1J. Tubarão. 9" 9:�nasial no� Po,°.sui o C!:;1rso de Administr'j;

Colégio, Sagrado Cg�aç,ão de Je', ção, na Escola (de AdminilStração
Sll.s, de r.çubarão. A Escola T,éclii. Pública elo DASP, na Guanaba.

Ca 'ele) Comél'cio; de. Tübarão. ra; o Curso de Extensão Univer:
Exerce.a função pública. de Co- sitária da 5� Sem�na Catarinense
missário de Po!iola, na Delegaaia de Estudos Jurídic(j)s e Sociais.

Regional ele Policia ,de Tubarão. Prequentou a 3" �érie da Fa.

Foi eleito Vereador pela ARE', culdade de Direito Càndido Me:l'

I"

I�
I�
�
�,�
�
�
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�
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i�

Natural de Blumenau, l1'1scic' :;_,
.

. ' ,I '''-''4 'f'll §
a 13 de j8nell'0 oe j_:n , é' _1 ,:. �
de Alfonso Schroecler e AnH.\' �
Ir Seh-r(')eder J��.condíüu o curso' I l'imário ," , �i
Gnmo Escolar Raulino Hoc',-] .. I�'
Ind;iáL Ij�

O ginasla.l foi cond uído �1') r:_' II,�násio Consu1 Carlos Renaux, (; •

\

Brusqu,,: 1.' o segundo ciclo Y.1O C",
légio Estadual Pecll'O II, de B",' I'111enau.. 11

I �
,I
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Economia e Culiura

GU�TAVO NEVES

Não há muito, citei, 111'.

ma destas minhas- coluna:",

um escritor francês,
\
c U ,o

livro, ne gênero desses tin'�

pretendem inocular nus es·

pícítos adormecidos o gü!>­
to pela vida, aludia à cou ,­

tante psiculúgica dos inli'­

Icctuais, propensa ao ,;)

nho, mesmo ante as cois ·.S
.,.

mais sérias e reuhs.slm:: s

da existência. No .l};ra';,l,
onde, ao contrário, a cultu,

ra intelectual, até há menos

de meio século, coustiuua

prívírégío de abastados, 11.:0

era preciso essa "lluisiç:w
ornamcntat dos cspí. itus
para somente ver, nas pom­

pesas Ilurestas brasilelrns,
nas pujantes cachoeiras, na

uherdadc do SOlo, motivos
de poesia e embevecimento
místico. Todos formávamos

aquele "gigante adormeci,
do "em berço esplêndido", e

rar(j abriamos os olhos pil-
.

ra 'verificar- se a paisagem
ainda era a mesma, ciosa­

mente defendida, por .into­
cável,

Mas àqueles tempos, em

que "a escola era risonha c

franca", não chegava ll-t,é
nós o tumufo dum mundo

em renovação, e a' .técnicc1,
vista 'com-desc\mfiança por
certas classes sociais, <;ó

llluito mais tarde nos faria

sensível a sua ausência,
quando alg'uém finalmente

nos convencesse de que :lS

qprestas, pretexto a lindos
\ «1'sos, seriam excelente"
funtes de riqueza dinfmüct
e as cachoeiras - pote,}­
dais de t:nerg'ia cap,lzl;s de

pJ'Opulsiohar o pais à lid,:­
nlll\::1 !los demais da Am':-

,"

rica 'u<i Sul.
'rareee qlÍe houve, desde

ultão, a llludança do paUJ­
r,: lUa, que é hoje bem di­

\ Cl'SO, na ânsia em que esh.

lUOS para o desenyolvimen­
to nacional.
Isso que até aqui mc

trouxe, veio a propósito do
rato· da !Jesca, em Santa

y ,-

Catarina. Cantaram-se lon-

ga,mente praias e mares, en­

quanto o pescador" homem'
em luta eontra os l11ar�s

bravios, se�via à
-

ma-l'a'villIa
'con)o pretexto emoeion31

para a poesia. Mas a ver­

dade é que nem os pese:l-.
dores "lucravam com êsse

lJapel de símbolos estétieo:..;,
-por melhores e ruais bení
lapi(ladas as imagens poé­
ticas que os 'figuravam,
,ncm os poetas logí'u.rum
mais 'que um pouco de sim_

p;ttia, produto de admir;L­

ção e (le piedade, na alma
dos qlle amavam os bOlls
versos.

Diga-se, pois, bem ou uni

dos .quc, cm hoa hora, pn'­
fel'cm nchar no pescador
Il m ]JrOnSSiOI�Ü, um 'um, \ :1.,
lor cconômico, a fiem <1(�

'(:�lj<1 t.ranquili�tade social .�

clignidade moral é preci-.;q
dcsvir-lbC as vestes poêl j­
cas c aprescntá-Io em toda
a nudez de sua exist'ênei:l,
,ljuseetível de mclllOria :\

pJ'oporção que se the dêen�
assistência e exata COllllll:'­
'nctração de s�a valia.

. A pesca perderia a ex­

]n'essão lírica - e passarh
a constituir fonte de rique­
za ill1ens�, na explorac:1(1
elas gra:ldes reser,vas qu� o

ma,r oferece ao provimento
alimentar do homem, E:s

que o GEDEPE, aparecen­
do, J<l abora, para dcspe!'­
�,II: lIo êxtase l!1í\it.ico tan­
ta:; uln?as sCllsi'Veii? aá 1<1,':­
cinio da natureza, faz com.

JJl'eel3del' . o sentido prático,
ohjetivo, contundente, das

exig'õncias
que está

econômic<ls,
subordimúlo

progresso ele povos e imcio­
Jlalidalles,
A repercussão ohHcl�t pe­

las providências dI) Govêr,
no do Estado de Santa Cu.
tarill<t no setor da eeOlW­

lllÍlt pesqueira, como ficou'
dcmonstrado lia recente � �lJ_

)lião de �lutol"Íelaelcs de pc'>­
c,,t c prcfeitos dos !11ull�ci_
!lios IHoni,m�os, diz bem al­

tu úa relcvàneia lÍo 1)1'01)1<:­
wa. lJIIC desafia as mais vi­

g-orosas 'Ol'galliza�0cs admi­
nistrativas e técnica& par,l

"

o apro\ieitamel!to (te be-;.

gotáveis\ ilOtenei�is de enlli­

queeimento.
,Ncss��, como em

outros ca!'os, não
t�lt1!o,;

nodel'<'-
mus l'u!!Li!l!!1!!' ,1 prucurur

Cunt !!l.l. S;t ll;!g.

,-------

Comemora-se hoje, lllJ todo o País, o.Dia da Jus-

tiça, na �lala que coincide <:0111 a da fundação dos Cursos

Jurídicos no Brasil, A sociedade �ontemporânea,-' cuja
evolução se processa de modo assombroso e surpreenden­
te, procura no bem supremo da Justiça a base para a'

harmonia entre os hOJ'Ílens e para a paz na terra. Não

iJ,á côr, não há Iortuna, não há condição que possa se

sobrepor aos ditames das les terrenas ou à evidência da

Justiça Divina. O vocábulo, por si só, encerra UDl con­

texto de' perfeição e' de igualdade. Se na Terra, muitas

vêzes, a aplicação da Justiça está nas mãos dos podero­
sos ou dos oprôssôres, li Infalibíli�lade de Deus resguar­
da aos homens a compreensão exalá 'da expressão: "Bem
aventurados os que tem fome e .sêde 'de Justiça, porque
êlcs serão saciados".

Se o' dia 8 de dezembro está resguardado para que,

a cada ano, nesta data, se reverencie. a Justiça, todos os

demais dias, todus os demais instantes de cada existên-
•

J I'
cia humana sôbre li terra estão também implicados na

�
,

distribulçâo e na aplicação dêsse grande bem: O 'ho-
mem, na sua individualidade, e ,a sociedade, "Cnas suas

relações de conv'vência, não se podem afastar dos gran­
des ensinamentos e das elevadas diretrizes da Justiça,
sem' incorrer no risco deplorável de tornar-se em aglome-

,

rados corruptos, devassos e caóticos.

E como Justiça não se compreende apenas a
\
apli­

cação das leis codificadas. No seu sentido" está e�"Plícito
um grandioso sentimento de igualdade, de compleensão,

" '. .-

e de amor ao pl'óx:mo, que deve !luscer cOm os homens
I

desde os seus primeiros passos, Jllnto COm a primeira\

-------_.,....-_._----_ .• ,-------------------------��--------,--------
. QlJA.R'l'�-P.AcaNA

ca como, acima de tudo, cristã. I

Não se faz Justiça social com agitações, morte

destruição. Bastaria apenas um pouco de compreensão,
de írateruidadc e, principalmcute, de coragem, para quc
os homens pudessem promovçr melhores c mais justas
condições de vida para os seus semelhantes mais dcsa-
\�. � \ 1

Iortunados, pelos meios provindos' da paz cristã e den-'
tro do respeite:i: máximo' dos .postulados, (h�lllocrátic�s.
Jusfça deve ser sinônimo de amor e como tal deve ser

entendida. Quem pretender que seja o contrário não sa­

be ou não quer .saber o que seja, verdadeiramnte, Justi­

ça.

Nêste 8 de, :de;"'�}lbro;', quando nos aproximamos
das Festas (I� Em' de alIO C do 'Dia da Fraternidade Uni-
_,

,. �

versal, nuuca é dçmais lembnll' que é con" a Justiça -
e só có'nt 'ela - que o hlH1l2m }>ederá almejar melhores
d as sôbre a face da terra.

Obra, de �Urg ência
As obras de urbamzaçáo da cabeceira da l'onte d(' lllcl1(k r, 'ra.:e_ à, pCt.:utwrid:'Hles gcográl"icas (lUC apre-

Uneílio Llu, l1a\ p;ll"te� (11�\c fica situada na 'Ilha, estão ,<1:. sel�Ul, às ('X,gências fi:" prug'I:�S\() (l!Jc aqui caminha a

n.:«m:rcr uma soluç:'n urgente. n;a lí d,a se agrava 'o' trá: pas.�(js úlrg:)�. Um:l dcssa�' obnt�, scú� ,sombra de' 'Iual-
fegq na única v:a de acc�so teITestre, à Cidade e, justa- quer. dÚ:":'cl::, bá {I'e ser a co'Ii�hllÇiio de íllp.a no\'a ponte

Dia' da Justiça
g,;lfada de ar que recebem ao ingressar no mundo. A

fuJ"ln'ar.:ão (las sociedades' democráticas não pode ocultar,>

I .

nem em seus mínimos resquícios, o sentido eloquente da

Justiça para todos os homens, como criaturas de Deus,
formadas à sua imagem e semelhança,

Muito se tem falado, 110S dias que correm, em Jus­

tiça social, O tema, que para alguns parece tão centro­
vert do, tem causado espanto e' tem enchido de -cuida­
dos muitos dos que o abordam. Não há razão para isto.
Se a humanidade possuísse mais amor, mais Compreen­
são e um maior e mais verdadeiro senso de Justiça, dei­
xando de In�lo as preocupações individuais e muitas vê­
zes superfic ais, poderia muito melhor compreender l!
exatidâo e o alcance desta expressão não só democrátí-

IJH'ntc ag'JJla, qllam!,) mais �e mtens:fica '" movimento de

f III de :uu no cOIl1;�rcio e nas prim:ipa;s ruas do centro,
o problema aprcscnla tal gravidade que nào pode dei-

xar de mcrecer a devida atenção. \
,Alél�l disso, o sistcma de transito encontrado I)e.la
,

D.V.T.P., em re!aç�o às transversais à Rua Felipe Sch-

mielt,' acima' do Paládo da Inll'ilstria, esbarra fwulahucn-"

/ te Il� lógica e no bom senso, ao 'canalizar para a cabe-:\'
ceira da ponte um fluxo de velculos que nào �l'ec sarja
necesl;àriamellte transitaI' p:>r ali, cilSO a mão e_à contra­

mão dessas tran"versais fôsscll1 disp'Ostas de maneira a

facilitar o escoamento aos veículos que não demal1l!as­
sem ao Continente.

Uma out�a face do Jllesmo problema, já fartamente

abordada. em nossos Editoriais, há atgmll tempo; preml,!-"
se à ll1orosida�le dos' trabplhos 'de pavipleiltação da POJ�-
t) 1 I 'I' L O

"' -
'

,. � ,

e
_

er�1 o uz. ra, Ja se vao a guns pares de anos que

mluêles trabalhos se arrastam. Mesmo agoúl, quando )la­
l'I�ce cstai'cm em fase de conclusão, pelo menos

\
no seu

trecho principal, perdura a mão única, flagelo diário c

permanente a todos os que trafegam pelo monulllento'

h.stÓrico de Santa CatarinH.

Florhinópolis vive ·lIm pe:iodo de 'explosilo. demo­

gnll";ca e de intenso crescimento urbano ,que, mais d a

menus (I"a, c'<;tarfi a cxig'r ohra� d-:: grailll� vultu (':l"lllte�

I

a

,
Os, akb JHclo

;\ ACAVKlHIA CATARlNENSE DE .'LETRAS EM
PLEN:\ ATivIDADE: REVISfA-INFORMATIVO

Não se, pode negar que a. Aeádemia Catat:inense de
Leu'as esteia cm plcila ativ;dilde, co'rrespondendo .assim
sua Derf<::it,; c. conipleta fi;1al idade.

.

-Nerêu Cor'rêa -11'\ �m.�.;idéIH;ih cercado 'de uÍÍla pleia­
de de academicos vai realizando ·um DrO'!rama de traba-
.

- -,

\
lho, que se executa qua:;i que s!lcnci.q.sa.mcnte, �em cs'

pall'laratos c colimanuo maltas desi:,llios a que estú 1'a-
uada a Academia. "

,
Já se encontra ho !Jrelo, o :)rimeir<D, númçro da Re,

vista, Slúi'iü, org.:lÜ de divulgaç,io da Academia, quasi
que inteiramellte dedic'ado á Il1Gl11ória do, nosso saudoso

ex-pre;)idell\te Otbon D'eça c cuja iemb:'ança �)Crdllra no

cOI<lS';10 de cada UIll Jos ;lc,Hkmicos que a scu lado tra­

balharam �)c:a evoluç;lO das ictt:as c dai cultura catari..nen,
ses. A noetisa conterrâlÚ,�,a I'vlaura -dé Sena PeJeir�1 fui
inJieaJ� c já toruou, poss·.; cio cargo 2l'e dele�ad(j da nos­

sa Aeadclll;a, na !�edcraç,\o das Aeadcm ias de Letras
do Brasil. As reuniões acadell1ica� que se reafizam to­
das as sextas-feiras, têm despertado ,I;'Tallde lintercsse,

Jloje, às j 7 horas, 'JS acadcllllcos receb<;rão sua�

insigllia�.
O ato nio ·terá entretanto. caráter solene c .-se.ra

realiza,do 'lUIlJil sessãd ordinitria.
Como se vê os Jilemlos catarincnses est.lo em plena

ativ,claJe, cmptestando {l' AcaJcmt<l, sob a ,prov'éta di-'
reção de Nerêu Corrêa, os seuS esforcas e decidida cü-

-

I I \.
operaçao para seu erescenle.( esenvo VJmento.

CANTAM NAS ARVORES ALTA'S 0\8 ]).RIM.EIRAS
CIGARRAS DO NATAL .DESTE ANO.

'

0I1t(111, ao cres�)usclltu. (�uando UIlJ ,lics;'ics nossos

ocasos raro�, till'.'ialll os 1l10rrus de' uma cur rosca-viole­
ta, 110 alto 'de um f ambayoc do iardim Oliveira' Belo, 011-

üe um bloco de 'orquideas vai perdendo seu colQrido c

vivacidaJe, uma; einarra cantava l1Jisturando naquele en"­

tàrdecer, sua saudação a;) Natal' que se Cl:)rox'ma. .

O ·d;,to da:, e:"arras nêstes el'lsola:'a�los cle dezem­
bro ,et"::I'l: fülll1a IlU�1a 'n1ên�a:"el1l de tcm}ura que alegra.

o

o coração.
Ollielll cla, ra7;ia:�l coro COI11' sua música. Oi'a c�t,·.:r·

lklll(;, cu (:)11{:10 chc!!audo ;\ s(.;r 11\llIlÓLiJll<1, llla� SClll[�rC
uuviJu �Gl!l o tClllLJUlu lia nú�1:ta alma.

q'JC pel"lll !a a livrc cirCllfaç\lO de

f..( ,JS <lerá "cimente crescente, e'ntre
tc.

veículos, em número

a Hha c o Continen-

, • , I,

<MESA no LEGISLATIVO' Ê
'PROBLEMA PARA A A�BNA

e

COi\IPR0T\1ISS0S ',. ";�,
,\"

,

,I

" 0'.

. "

?''''.
'"

parecer a tôdas -ás solenidades
dé

; f�rrriatu�a :a' quê for '.convida­
do, seJa' como paraninfo, patro-
no 'OLl' homenageado de honra,'
tantas

_

foram' as solicitações'.
Em todo caso, não se tem

descuidado dos I compromissos,
providenciando junto aos ami-,
gos, daqui e do Interior, no sen­

tido' de :. que o representem nestas
solenidades .. Ainda assim; . tem

cumprimentado, ,por 'telegrama
mi P9r; carta, todos os forman�os
.,e· a, (l,ir���ci': 'las '�',cspecJi;à� ': ,:�S..:·
colas . '.� , -:" i ' , ,,�,

,be�áê" qúç
,

clicgoü,' (JeABf��
5Hia} '�na' .'últiíil<'t semana, . tem-se
àvislado' Cull1 "ecmlssões de *eor­
reliO'ioiLiri6s ,cle, todó s- Estado "

,::, . \'

que' vêm ,à -Capital tratar çle: "\1S-,!
sunros administratieos'';' e � na":'
��rqljlíe�t'é '.

_:_ p'ólítico:s', dos ,"se�s L
municípios, "

De maneira que vamos chc­

gando ao fim do ano, dentro do
mais tranquilo e risonho clima

"pacificador". A inda ontem ou-

,vi dize" numa roda de políticos,
que o problema do preeechimeu­
lu da : vaza'" na Mesa ,.da Assem­
b.é a va, ,.:'1';,1'1' alguns' obstáculos
à. cordia. cdlVivJ'I�clil' poutica. na, I \
ba.icaúa .da; A RENA. Alguns par- "

Ianicniarcs, já _HTqr.didos' pela in-

"

ekki.llvc!. mcsca: azul, colocam-

,

se (,111 �'JSição de auto-valoriza-
'

'çà�), '(1 ,')11 J� �poderem oportu-
.

_' namentc, dcsensarilhar as armas

"que guardáram, talvez a I contra-

gósto, panl e(lfrenta:rem á füta
reivindiq1l0ria por um lugar à
Me�a do Legislativo estadual.

'A.ntes do' encerraníento- do

PCriClJ0 ordmiricl do ario
'

J.egis-·
,ativo de ()7, um deputado deu-
se dO trabàlho de fazer uma son­

dagcm' cntre QS seus_. companhei':
ros da ARENA. c conCluiu que
cêrca de 70% da bancada 'esta­

riaul intcresS�190s pm 'pàrtic�p(1f
'tia Mesa ela Casa." Lev�ndo-se
em .conta o número' ele vagas da
T\k�.a e o direito 'de;- ":representa,'
'1.,';]'0 da mil1Q!'ia, do MD.B -mi SUt)
,c >TlpOSiç�(J>'é, ,de �e __ v�,r; q'ue Im,.
verão 'dc· ·_sobral.' muitàs· 'vocaçõcs,
ua .'\Rt.NA �)Clra,' à constituiçflC'

. "

lÍq mC:.Illl<l. ---

Eisa questão, entretanto, _'
,

'não cAcl,ui 0 direito de - alguns
dos atLJa�s componentes ela Me-

,D:ante, de Ndas essas contingências, presentes c tu-
"a D_iretora em pretender a suà'"

�uras, é quc se constata a urgéncia que estão requerendo reconduçf�. "para os respectivos_
as ohras no desmonte, da cabeceira da Ponte lIercílio p,?stos, E'· o caso do Presidente

·Luz. A pl'ecatit;dade do aceS's(:) e, as Il1�S cond�ções de Lcciàn Slovinst{i e do 'Vi<;le-P,re,:
. I sidentc Áureo Vidal' Ramos, pa;'conservação daquêle trêcho _k aproxill1adalÍlcnte ',du�

ra não fel �ú· dos demais, .'",
zentos metros, às portas-; dil .Cidade de que tanto ·nos Qr-'

•

Assim.' a propalada unidade' .

g�!hamos po� süas bel�,'\S':1�1·lln���;-. ã' "a7;"j,u�"a9_ '.1, es- par.lam<.;nlr.r· li;).. maioria "pé(Jerái,
fôrco a{Lil'lill:�tt, tjvo qúJlllií,re�d :i/�frirjY, 1 ��'é-t,; �.,�::. cmtntl�1 em cl,lOqlib' -irtem�dUvci;� • .'--�,�

>

_

- ! .-' ,
' <.' - -,'-'>. desde' que .. nilo scj-am

'

'atémlid&scllção de várias obras qlle'.,�te!1.u,. c;(},.�:.. tril?"u,id'O ..
pecísi\'amell- ,

.. '-' - c

-..-: o que fatalmente ocorrer�, as
te par� a melhor aprcscít1�ç�o" (ío 'hseect9 �

.

utbªnísfico, pl·etenSl.,le.s' tias' correntes � antagô:-'
da Capital., 'I-- nicas da' agremiação. O� 'reflexus. .

\.. " "
.

Há um proj�t6 ricollle�tte elaborado }leIa mesma :' . que o problema apresentara, , ,se:! ::'

equipe de técnicos que plalléjo� .a Avenida Rqb(ms de .. ', ,>? não tore�f�c�ntQnj�(;l?�.,/_, t�ml?�',,:M ,.
,

. ;�,� e com a�,,'d.évlda hablllâad�\ h,;l{);'�t::Arl'Udà Ramos que ,- diga-se a bem Jla. verdade - J'á -

-

.

-

.de in,cidir, .inclusive, nos mais
.

colhe os' benefícios da sua urban·zação. A_éol1ciu�ão das\'" '

'a.t,)s' e�ci1lôes partidários da \
.

ARENA, apesar dos esforços
de, pendidos pela cúj:Hllá do pat-,
tid0 cm m'anter o clima de "p,�­
cificação" .

Em vista disso, já· bá qucm
digá que, nêsse. episódio,' 'algu­
mas pCI'spét!:tivas "de, 'desentendi·'
111211tOS estão se e�boçillldó,', \

obms previstas' 'no pe'lueno outeiro à entrada da Cidadt'
. f'

apresentaria aos olhos dos visitantes e :10 confôrto d,l

nossa população uma perspectiVa bem mais compatível
com o progresso da Capitãl. Certos de que essa ilecessi-'
dade hã de 'énc.ólllrar recOllhc�üÍ1ellto, aqui continuam'!,
conf ante� -no pl�ogresso da Cidade e no esfõrço de 10-
d"s ·CJI�mltí)S se ClJ1p.cnlllllll em eillb�lcz:i-ia.

"

\
('

tcm

o senador Celso Ramos
lamentado nao poder COj}l-

) �
I

•

,
A ag[taç;'j.o: do comércio du­

"S'�lnt(i( êstc-s. dias que a!1,teeedem o
,

.Nat,a�' é aindã mais
_

perturbacja
pelO� gritos estridentes dos 'an�n­
€iadqir(Ó\s) a relacionar' as' exce­

lências de determinado produto
"OÜ o� oréç�s' ''.incrívei " de algu-

.
mas: 19]<\S' I

"
.

.' E' uma nwnsagem ineficien-
te; , �

,

nada � S�fflpática. '-;"
..

.
-

E'

pe,rior outorga-lhe o

charel eIR Direito.

, I

o QUE os DUTRCS DIZEM
'-

�

"O JbRJ'\!J\L": "Sc, 'cuno está noticiado, o seua'

dor Krie.ger entrou CI11 _çontato com o seeretario da COll­
ferencia Nacional dos Bispos, para talar-lhe em nome do

presidente .da .

Republ ica, é de e::iperar que a situação
vcnha a ser" esclarecida, uma vez \q uc o maximo inte-

\ resse das duas !)aJites é que continue a r,einar entre am­
bas a tradieiona.! atmosfera de eonfança e colaboração
tantas vezes aoontada eOlllo e.xempio,

-

rlo resto do mun�

do".
1

'

"QÍARIO DE NOTICIAS": "Na fase de ex,ecução
e controle. o !_)Janejilmento esbarra ·corp obstaculos oriun- <»

elos de Ull1 a'"ai'eiho iHJministmti\ib ainda carente de um
.

c',forço de I r:;cioil,iI ii',J(,:iío c 1110elernizaciio. Sem uma

completa:' rCll1odelaç�-lo adlllinistl-ativa, � rendimento' Jli),
p:anejamcnto sem )re deixárá mw.ito a desejar".

'·COH.RElO DA !VIANHÃ": "A resisteilê"a dos

EUI\, ao nosso 'café soluvel feebou Ullla :)orta decisiva
para o desenvolvimento b!'asi!eiro dentro da� linhas tra-

I elicionais de comercio qU,e segu�alllos', menos :lelo obje­
to ela disputa do que pela sua ai1licabilidaele a'JS demais
produtos industrializados que eventualmcnte I colocaria,
m.os na,,!.)raça ame'ricalla. 5' inutil Ile�ar. esse fato, como I

inutil será pretellCler que niio lerú sérias ct;msequeneias
internas".

/ •

,'o

CARTA A AMltOS�
. l

Glaúco José Côrte"
·1

-

A il�teligêneia e a ca.pa_çi�
dáde de trabalho dé Tai:Jcredo,
'Lia -. 'éf1c�erÚemel1té demOllsttao.as
·nas·, atividades que e�ercita, ,ga­
oha11; agora' um' camDO mais vas-

_

tI; 'i)'ar�
�

o, trabalho que êle deve­
, rã" conÜtúJar einpreendeJido, dOI)
tro du' Alui.tO que todos ilÓS, seus

, ,
' j

�mlIgos. esperamos, _

,

'

. "'

,
,

•

. justiça e, ':portanto, da paz' 'An­
tónio CaHos, uo Vale��-itajaí,
destaca-se pcla inteligência do

-

seu tra', tlho; Luiz Hentique, no

l1une, impõe-se e 'vence, sobre­
tudo' pela imensa capacidade de
trabalho e nela seu extraordíná­
rio corado: sedent.o de liberda-

-' dc;t Niar�ílio, na Gapital-, sempre
sàbte ser o mais iovem Consultor
jurídico - do Estad'o, faz do jor­
nalismo a stia mais f]Q)brc trin­
cheira de luta; Mastella e Breda
afirmam-se pela excelência dos

serviç9s gue prestam ao deseu­
vui'"imentb do estado.,.

Deveria, sei, relacionar a
todos, p61r que toçios, hoje, des­

pontam ,nds lll\,üs diversos sela­

res da vida catarincnse, mas fico
ncstcSj porque repl"CSe�taIll COIU

fidelidade o espirito e o válor da
turI)la a que se dcnominou "Prof.

'

.. Olhou da- dama Lobo D?Eça",
,," li lJ \\l'a .iUSÚl .homenagcm a quem,

.

,:, c;n yida,' '·f·.)i U11'l bravo defensor
,." �úí' d'igh1ê�(Je do; hon'lem.
,

".. ";',ÃIÍii,�ós meus que a nossa
.,,,\ :;:', \ , ,

'.;
"

;ptçseT,iça' �cOnti.n'ue . a se orientar

, ,:. nO ..,s.e�t�d'0 da j\:lstiça;' porCj_ue, e

.1;.' .isto, ç', cf'nq, ':übi mi!];, est yu�.ti­
"

.' ; tilí, "�jbi'; '110ft P9t�st
.

issé jus';. I ,

.)., ..
J::.'

1

\
... I ,. , !," ,:' \�.

".lORNf\L 1)0- 13lZASIL": "0 Brasil C(.'111 a ITS-

I"_)llsabilidaüc ('tle clctem 110 seio da Orgall'zação (dos.
E,tados Americanos) eleve L1'al" todo o seu prestigio pa-
ra pôr h11 ao numero de o'eadeiro ,ele circo que está scn�

do'encel,lad� em WasilinntO)l (na �Ieieão cio-novo s�cre,
tario-ITer·"'!). TCl11l�S cjtie �al.v(ll"-a OEN reforn1á�la,' revi- -:',
ta·i,á-1a. ev,n·�lr,rá-la "ara (we ela Cll1:llnr,<l' a sua missão,:
n -' n1Un�\,_,' C'JI1I(".nl!;,�,·,�lleo', '''Nrio �)Ocle;l�'o�' f1a<;sivameI1tc"
aCL'111:'ClIlIl:u () :lr0Cl'\SO :Il:- sua I iqll idação, púrtieipandu
da grul<.:sca far�d 1;;1cilOl ai de WashillglOll."

.

Meu� Ami'gos:
.

\
"

Estou com "Colação .
de

Gr,au", publicação editada por
ocasião de nossa formatu,r(l, a­

ocrta dl'Jnte de mim, h rccordàr,
l1};lluto por t1lU1Ulo, os cinco
anos -de convivência na

.
querida

Faculdade de' Direito.

Ahi. quantas vêzes o calor
du� dcbates elevou as' nossas vo­

zes, Quantas vêzes os sentimen- '

t",s estravazaram' á,speras pala'­
VI'aS e o entusiasmo ora aplau­
diu, oca vaiou, na mensage�n do
ilh;�l)tlVO e do protesto. 1'1as, '

•

quantàs vêzes, t,unbéll�,__as mãos
,,�c,; estenderam c os braços se uni-

,rd111, IlO amplexu fraterno COll!._

'(;U:2. nós todos, na verdade, r nos
/

queriamos.
E' grato, agora,' exatamente

doi� anos dc�)ois da formatura;'
abr: r o !llao<.1 de Santa Catarink:'

'.' 'e .<;lDontar,' �011l' emoção; 'os locai�' '. '

cin
�

que ',1105 eneohJramos, a exer�":
citá[ de ,Úí;1<.l ou óLl.tra 'I11aoeira:'� r

os prin.ch');os. de jusiiç,i". e libei\�, ,;'

clade:' q'tle:; �,cmpre, i1J.O�",inspii'a.n\�l',: ,

a tódo� <nós,", f.: �', """, ,,:::;
.'

" NO�S(i( e 1J0":óeste:,'�, Ja'(lc'l.'
P'a?'la, E'spada c Nestor, prolllo�"
tUl'l:S, são guard iôes' ateútos da

\ .

. Sir;��i:aI1l.el;-ri, 'l) ',.
.

Glau�o/'

j� :
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ser. Os dogmatismos e -pi-econceito� devera �de*;i lt,tsar
a urna convergência de sentimentos constr\l�t� � '00.

. lidariedadc c justiça. 'fonia-se par base :i.�4���iip ç a ,

"i�'"
economia hLUllaniz,adás c ter-,se-á COlÍlO deÍl�,a� c9:" ;. NIQ{RER PG;R' ISRiArEL

,"munLo desenvolvimento social. O progTessolser�·:i9·t�. , ' ··1
, / ' .' _ ) � .,' t

sultado dêsses três fatores elementares. O; ,aese.n�ol�i� v, 1
, .' ....' • ,'j.'

" Durante a segunda sen�ana de junho dêste anJ, po·
mento e o progresso humanizados tornam-se; �m:;soW�- ) . .' .

. .

lar, uma nova doutrina social que tem base o' íl�:)lliê,m 'c; i'oS
de todos os quadrantes da terra; esperavam tensos

somente, o homem.
.. o instante de ser deflagrada uma no�a 'gufrra mundial,
;, , O jornalista brasileiro Flávio Alcaraz

'

Gomes" em via­

gem para ·0 Víetnam, COJ"".,) lcorrespondente de guerra,
tem oportunidade de voar. até o Egito, :onde chega qua-"

·

tro dias antes do conflít? é ..acompanha' de perto todos,
os' acorxecirnentos

.

que culminaram '. C01u a" sangrenta ':
g�lCrra 'entre egí_Rcios e lStael�tas/ () .seu .livro, . MOR�

"

·

RER POR ISRAEL, ora em segunda impressão,· ofere-:
· ce-nos um dramático relato de tudo que conseguiu' pre-
.' ' > t

senciar nos campos de batalha, O volume oferece, ain-

da; u� encarte com várias fotografias
.

illfstrati�ás. d
i.ançanwnto é da Editôra Globol Coleção ·Sagitári.'). Ca­

�a de João Azevedo Braga.\ .

,
r:'.-

. Desenvolvimenl�·�,Ç.om�';,,,!.I�. :�O�.t� "

deve ser preparado para enfrentar os' prabWinas. do sé-

.}, ,� '., ,
.

.' .',
'. i .\ ·:'�.'T<;,�.·,:'!'T

.'.: . :�u).9S)' pdnci�iiénte, os económicos, p�r�iP; de-urna
. t, : I,

.

: ,,< . C'udós; 'Mil'tmliLi < �J;íQeira. compleçamentç i.Íi-fe'rcnte, lllunani;l:aÜà e racio-
, .' . .

.

<,j.: �;, (, ','. ,: ':. ':." ',p,"!t:,L � Tp0l;S/OS' ai'uais: ',pr?b!e:inhs com ()s Gl�ais; n08 de-
: d'b�; ;p;;vÓl�;.'ês&í. ""',1j;qnl'4ll0S são ;'prqjeções da. personalidade i ffid,ividüal ou

condicioEaclo à sua evolução iP'dustrial.' :T64���,"'à �d��:c.�·, C?le�i�;,\�b�eQelJl:bs do' p;ihdpin, vise��s ,'p"hornem em

senvblvimento não se cOl1cÜcion�':' �str(t;ci��ie ao·.'I;��io '. S;Cli: complexo potencial e dinâmico e, por .lntermédlo

ínélustrial. Existem outros 'f�tÓres que: �b\i�nciam :S�:. dêle, atinjamos- às estruturas soc_iais.·�
1 'brell1an�ira o �ie�envolvimento p*ogres�i,�o. de :unlíl'� fi�- ",

. Ê necessário criar e, Desenvolver uma, nova' cons-
ção, como a cultu :'a c a' educoação,; . figurando : cômo,'

'

, ciênc'a social mesmo que' para 'isso seja neces�ário o

lIl�ios de c'evação soc.al.
..

. " ,

'�aCrificio de �).l,itas i

aspirações egoístas nas >quáls nos

.

emba.amos.. ·A·�nomia representa um elemento em'
:
potencial

. corriple;�dtad6 "

pela, dinâmica' d�. desen�olvi- .

: meato, O nie�o �,. exclusivo objetivo. de ILl�ro dever ser .'
. ��tirpado par� dú lugar a sentimentos socHÚs em que

uri1 possa', s�n'tif' por todos e tOd�s
. possam

/
sentir por

·um. Diu ·.!_')rimeiró· �)lano, devemos). situar, a. educação,
'pianika_ção fica para c1epbis, por6m um·�·' eefucação'
..vertical., . que ensinlÇ ao homem uma nova 'dimensão' do

'

.
. .,

REI..MBeiS E PATEH*S·�.·
. •• _. �l

Rua Tenente 'Silveira, 29 - Sala
�

8 � '1� ,:�at
Altos da çàsà Nair - Florianópolis Caixa �tai

-- 97 - Fone 3912.
"

1 \ I,'.'� , �
, Ag�Ilte Oficial ela Propriedade lndustri\tt; Re,g1suo

de rnele'C;; S,
.

patentes de invénç3.o nomes con:,lerciài�" ij�
tulos de es�ahelecinjentos insígnÍas e frases 'I.de :'p��'a-

.

gancla. � .; :.
H J

O dcscnvolvimento : de base, pattinào d<'1;'I>l'inçi{ri;o;
e a exploração racional 'cros recursos t:tazertl'; à: -io'rla 'To'�
eyuiliüIlU necessário à economia .de ,�� �àis:'. A� .,�esef-'·
vas ,:iio se .. ��"'� ·n�cess:ír\as. p(�r:qHe ,()lldé }�ã�Of h� Te�eF� �

vas mex.ste prcvisao para- o .futuriD(,. N'0 entanto; .eXlst�.'

um re:;'ü sito im )ürtantc' e bf;sicd �ril toda ��, eC�;101iiiú:'
do cle,,�nvóiv;mc�;tl)' Que f: 00 cl(!:r�ento <

huniano' c��'side·�.
� ,..t " . �

.
, . ,

rado COÓ10 vlrt:.é<1iidaJe._. ci;:; !"t;ÇUi �os infinitos'. O .homein .

.

,,!
.

�

/
\' ,!-,"

"
'.

/

,

u
'.

'O
1 l

/
. ,

�.v'
.

, .�.

:.Ci·· ... ,

::i
..

O) ,

,g;
.

" O
?,::;
, .. .,...._

\ .

1

·i. '.0·
':m'

.\

. ,

. .if'

até' 2.5.12.67
i'

.,� ;:.' 'Prédio com dnis blocos 'de 1,0 andares 'conslruioo sóbre
J::piloU\ ',dt'n[ró ,dê .'U"l jardim (Qm 1.60.0' 0;2." <. I,

•

';,
, ..

"

.. ::\,rl�gfouAds ,coberto e descoberto (iiín . paràíso para· as

.' (fianças): '. , "
.

.

'

... '';:Todós' .os aparta!llentos de frente.
'� ,:Tdef.o;je Jla .porlaria (cóm possibilidade d� telefone
interno).'

. ,

,)

I.:.
.

,Halls. d'c cl1t'rada, com pisos e paredes em. mármore e
'Iambris :de jatarandá. &-'" '

,
vAmplo. s�lôffum; para repouso e banhos de sol.

;<' PrQxinm de iardim de Infância, dois colégios é varias
... ,: faéoldádeS; ,usina de léite, merccariás' e sorveterias: A nlcllOs
: de· duas quàdtas' da avenida beira-mar e Praça lauro \�I�l!ér.

\. i';l\in\:-;' �\O·L()GÚ.. DA OSTIA, FÓl\E ;J.5 10
--_.' -------------,

. APARTAMENTOS: 02 e,03 APARTAMENTOS: 01 e 04
/. j

(
\

� SINAL - NCrS 300,0')
I· ENTRADA- i\JCrS 200i),ot
l MEN!SA�I�ADES- NCrS :35';.UO
------------",.,.

1
•

'

�. ",,\o:n.....,., ... ",,",,,,",. ... -,-'

i

PROJETO, E. C�S'laRuçAO: David da lijn�. fontes'
tog': Civil CíirL CREA n', m·u .. la. Regi�o: c

(.

,: :"'I'll!'M::'�"':':O"'"··'\"B··;:I:-�.il·I:<i;·:I··A·
,' ...

i·R'··I·A:·::..1., ,: .,.:.' •..�,.:,.o. ','
o : • ,'., : I l' ',"" ,'� ;"'_'.

. I" .' '•• '"o ,

• •• •
'

." i
c.", ,

". (·.t·A�TE,I:��.; Nº1.609' DÓ; CRCí- III' REGIÃO ...E8CFiITÓRJ�j)S: DEODORO, 11
. •

I j �.'

'.,

,

GRANDES BRASILEIRQS,

\ .,

As Edições Meihorarnentos, ao reeditarem SU� im�

portailte sério Grandes �rasileir��, tiveram o intuito 'não
;t enàs de' hOl;ncn�gear, a� mais der.tacadas· figu 'as' de

.

;!.)�.�a�.H;stór.;a, mas tamo:)l.l o á;: !JrCIlOrcionar à� TIJ�ás

gerações estudantis, uma ccmureensão mais am;)la de .

!
' . '"' ( ....

, .nosso lJassado; lllDossÍvel de se·· obter sem' o CUTI:1C'ci:'

mento
-

biog\áficQ' d�queles que -infIuírljm decish'ameqt�,
n\1 fO�fl1�çã,o dá' í>átFi�:-- Entre os volun:Ie; que já se e�­
ccmtram nas livrar:as estão� os, dedicaelos"'a JOSE :aONI­

FAPIQ, (3a edição), O PADRE' GlJSMÁO (2a edição)
c. JOAQUIM NABUCO (3a edição), os primeii'US '-<;de

R�?lato Sêneca Fleury e o re�tante de Carolina. Nabu-

/

. "

co, .

, ,'I'

HISTORIA UNIVERSAL DE' CANTÜ.
·7

\

,
Os. milhares de léitores' que estãó adqnirirldo a

}:U�:rORIA UNIVERSAL, de Cesare' Cantu, agJ a lap.­
�ad.a em .formato "de b61slJ, pela EdameJis, já ·po(:km eii.:.
'�óÍltràr nas livíarias o qUi�l�O teimo ela obríl� Nêste vo"

;urn(z.é concllf'ido o estudo cj.a chamada Terceira Bpa­
c(.� gre'ga, demq,rarido-se o consagrado historiador itil'i,ia;­
rI<) na apreciação das manifestações da cuHUJ;a l;elr'lnicá

t
'

� •

,;; 'de seus nomes mqis ',representativos, com S{>Clates,

s,ífocles� Demóstenes e 1':dia:3 :para em segui a
.
.ae'S-·

crever b's or'imordios da Itál-ia, incluihdo as' ilhás ela Sar-

el�nha, CÓrsega e Sicília.
.' .

'

I

MQVIMENTO
.

I

PREF.ElT<O E CULTURA -- Numa .das @irn-às
.' .

:t�ri:,:Se� da 1}câde�'a C':l.l;l'·inelj�('; de Let1 as .foi x '18.18:"
1 ::tolo um v�to de louv()r n,} prefeito ASácio Sant',,, g(,;. pe-.

I ,0 seú. incentivo à C�ltura ,ele n/ossa Capi�<;ti, átr<lV{3 de
a iuisiçao de '!ivnils de àutC'res oà:,aóH�Ilsrs. I f' nossa'
_ ....�� W:'1".,�.. "'1_, � � �__.." f

'Cll'�t:. e��ieramos q�i!' ().,. i[-E'Íêifo� ê51':�retize,- tari )C-:'11'; "a'
b\�áda'

\

Bienal de Artes }Jlasticas.
. ,/

<.

• ...fl

LJelltiStérlG OpeIG1,;., ': e oiÚ.
(r;(.1tO·rT1ent.o !rldolOr)/'

.

PROTESE F IX!\ E I\I\O'VEI::
�.

[J(CLUS!VAMENTE COtv4, HORA MA,RC/\ )/\.
,Edifício JLdieto, cór;j(.inlQ de s:3las 203

Das. ]'5 (Js 19 horo� '/
Rua Jerôn,imo Coelhó, .325 ':

,�esjdencia: Avenida Hercílio Luz, 126. ap\

..ATENÇAO- • J •

1\,

Leci'ona-'Se Linguas: - Inglês, F+ancê� e Portu,,:

guês. ....

Aulas / ,Partii2u:are" mclividuals

Carlos - Fone: 3022

Falar (01�1 sr.

.I

'. "
. c

' ,ti'

Irmandade .de NÔSãa Senitora ·,10 p, rto
)

f
/

,

CÓNVOCÁÇ!\o
.

. De ordem da Mesa Adm�l1istrativa desta lnnandàr;-

de, convoco os: sénhorés I:rmaos para à aSSem')' éi'l g6-
ralo ordin·ár;a que se realizará eiri. data de 9 de· dezem­
bro de 1.967, as 16 horas, na Sacristia da Igreja de Nos­
sa Senhora do Parto, sita à. rua Conselheiro Ma 'ra TI

/.

. I .

.

172, com a seguinte ordem do dia:

Eleição da nova mesa administrativa para o 'Hê'lio'

1)68;69.
,.

Flor:anópolis, 5 de ,Jezembro de 1967
,

.

1 i

(a) Jaime Silva Pires T- 10 SeQ'etário

MAGNiFICA lESo' NA PRAIA
, ,

•

1

COM 3' DOR�·UTORIOS S�L,'\ ;rANTAR E '��T/' 1

COPA COZINHA CONJUGADA BANHEIRO o

C; AM�LAS ACOMODAÇ(JES PI EMPREGADr ",

CI EMPREGADOS, E GRANDE QUINTAL R. '}.
,

BIAS BARRETO 88 (PONTA DO L�AL).
10-12

..
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A

li diretoria do Clube

Regatas Aldo" Luz, realiz,'"
mais uma reunião, opol1b­
nidade em que o assunto

programação do dU(itwni2"
nárío do clube" vo1tol1 a. S'}!

focalizado, -, , !
De i�ício' ficou rr�c-el,úJ!.d0

que além �e

ção que será
Internaeíenal

-

taJ:ÍI;l.a., ta.I1.1bém tm;f,el'j 0',: ..

tl'as conceütraçfíe5 e;lIT(,;;:!,l-,
va.s � �ó�-iaÚ�:; � entre as- 'quaJs

.
' �

uma demonstração de gínás,
tic� rltmica pdas alunas 0.0
Curso de Educação Física e

uma apresentação do Coral
da Univer'sidade Federal de

Sta: Catarina.
Como vemos, o clube ;tI.'

dista capricha para con:(:
moral' dignamente a passe­

gem do 50.0 aniversário lie

sua, fundu'çuo.

o Pl'�grama da IV Regat;l
�

,

Internacional
<..

o 61ás9ko AvO'J e 'nÓ'?'"
'> >

l'lmse,: lnal'cado -pára diQ, 13,
além de contal'_:"cum o ",iH'­

telio de um fúqu'i, z01:o qp.i ..
lÔJ.netro, iel<ã ote.�las êttrr:,.,.

'ção.

Midnho, ArHdo e

.

\

�

O jovem pugilista nigerb.
no Ama0> Ja.mes, :residel.lrc

em Abidj_an, na Costa de

Mal'fim; morreu em Ci[)!J.S8 ..

quência de um j10caute 81},·

frido sexta-feira uliima.

James, seis vezes êa-;n.peã"
da Costa do Marfim, CGIW)

peso-mosca, l11tOi.l !l.aquel,�
dia com Jeam13t Dagbe, O<

nocaute aconteceu no sexf,,)

ass ..lto, e a luta foi i.nt�l'rom
pidfl..

�.

Pugi!ista desde 1�59, :l.

mao James venceu. os �9
combates que di,s,Vmtoll \�ü.
mo amador. G1!,t]l:wu tmh ..

bém 15 das ,16. lutas pro r <,b­

.sionais.'O 17,0 cG:nu2k f""
I

\

Ellis Milionarlo

/
'Jimmy Ems, que "empé'"

atuou á so:rnbra de (�a�§L,���,
Clay, Já assegnl'�v u_mz I1::J,
sa no total ele Z3J l1p d0�:'"

l�es, COlTI sua vit�r-ia §D�_:'��\�

o arg'enti�o Bmil::,v�D,a, \
em

luta íravada sátmdo paâS;1.

do, em Louis'!jiNle, Ke_1tuC:l:y,
,. ,,/

.. "

O puglhsta, qu� v,ve en,

Nova York com li), muihe-r e

cif.:co filhos num 2.par LameH

}o de 35 d{llal'cs po]' 'mês, re­

cebeu 50 mil üolaH'ô0 11:' 11Ú
meira rodada para desi.gna �

o sucessor de ICIa,y e 75 1:':11:1

por seu triunfo no síÍJ,�[!o
Na' final que travar:! com (I

ven�edor da luta S11Cl1Ct.l·
vs. Quarry dia 3 de reveí'JI-

1'0 proximo, receber"" mais

1�5 mil doIares. ([) comhate

(

ga, que pClltcnceth
-

ao Herc:-
J -

Ião Luz de Tubarãl'l, ,estal'ãj
defendendo e Figucirei'lse.
Pelo lido do. Avai, serão

atrações os jogadôres, Wa'...

domil'o do Co�erciál'Ío, Ro­
berto e Nelinho do Pl'óspt'-

\
ra.'

decisivo do torn�io será pro­
vilve!men'te d�sputado no As

trodon;te de Hóuston, ,em'
mcados do am). qv.e vem.

Por oub'o lado,.,o colunista

.1ot111 Gillooly", disse a
....

rcs­

peito da luta' Elis vs ,Bona­

vena: "o, tourô manso dos

Pampas tinha um, aspech
rutilante ao subir ao riague
mas depois parecia tonto, .\

peleja foi uma bl'5Eadelra

que não, teJlia sido permiti
da como preliminar I n�

di.as em que o b'oXé �ontà
é um ninguém que dá ca�;c

tada, não socos"'.

\ '

Demps.ey "Vence"
Jack Dempsey de>:>l'oto,

J�e Louis eru Miami' Ec:;,,'

rmma luta de ;15 assa!t0�

marcada por seis nocaute

A "luta" foi travada por 11
I cmnp'utador cletTonico Cl.,"

irá decidir qual foi o mai,

lutaàm' peso pesado d,e tr

dos GS -tempos - apen"
com os méritos do boxe.

,11) l'csu\tad:> - três aSS8,

tO'5 empatados, 1Ó pa"

Dempsey, 2 para Joe Lcú;,
-- classificou Demp,oey pa'
:l.uiar contra o vencedor à'

�uta lRocky Marciano e le

Jeffries. O ven,cedor de t

dos' feceberá dez mil do:

l'es. !

Demp&y, que manteve ;}

coroa dos pesos pesados ti:

unte oito aÍlOs e 11oc'Í-uieoc
49 oponentes em 81 lutas

"entrou no l;il1gue" pesaml,
93 quilOs:-.

PROSSEGUIU O T,�RN'EIO DO
IPIRA�Gi� FUTEBOL CLUBE.

/
Prosseguindo o 'll'orneio

Varzean� do IPlll'U�"NGA FU.
TEBOL CLUBE, de Saco

'dos ,Limões, a Terceira Ro­

dada! ácuspu os seguintes
resultados:
Sábado Corintiam: O x lUa­

riano O: (Titulares).
Preliminar Codnti.ans 4 "

Mariano 2. (Aspil'�ntes).
Domingo - Fel'mmdi:J IKaiJ

lino x Ferroviário. Vence':'I.

o Fernando Raulino por 2xO

gol de Ruy aos 30m. e Mar.
tins aos tlIm. do 2.0 t.elllpo

o Fernando Raulin(,) jn
gnu e venceu �om: Mau"

Djalma II, AnieI, Barzan

Ney. Nery .1 depois Juan::

Alemão, Ruy, Martins e A'

l'iicon.

� Ferroviário Jo�ou e per­
deu com: Toninho; V�ndel'.
Iei,· e Acudo; Edmundo Le.

'ieco, I\'Iarinho; Demétrio 11;
d1'1ano depois Coca; Jair
Preto (Titulares).
Na preliminar lião foram

além' de úm 'empate (3x3.

•

\

ms '.- nOltble-scuH --(:;I,

sé Abe�ta -, ::LOO'ii metros .

somente ·lD�r<l clubes ��:'l:21 "';-
, 1

nenses,

.Não Levaeão
.-

S\!-U�,

sim- ela;boralib:

� � ,

,,"'1 •

'A d1.ref0ria d.o -t.ia.cni*�t.":�,�
,1�w';El.'" " ..,,,'tnr(·s 'i'l";'a"''''�:;'';' '

.......;..\cj t ""�_.O' ... '" _!-t"".J J _ .\�c "',." ..v ....t!-..;� �,�

j_�ão ',tl"ãn�"9{trtâl�a ) ;1U�; �nlli_(il
df barcos iP:n PÔl'tC' ,&J"'Tl''l'
'd"
..• ,-' 1, "

em e ua' p�rtlCíJ1c!l' �(\a . rI;

g'1_1tlt de d:o�tti.ngG, 'Gt\'" h:,;:,i'i('-
51ag-cm, a $emaJí111 d';;! J"Ja:'i­
nha, de âmbito lHü�rnaciu-
!flaI. \

1.0 :pãl'CO � 'A'S 8,30 ;;'ono"
. - Four com· t�mon.;i.ru
Classe ,Aber'tá -- ][nt�)rna;::.i".

nai - '2.000 rn,t',tros.
2",0 ,l1�reQ, -- .'As 8,50 {lOr;,,]

- Páír-oal! 'Sem tim.:mei.'(J
-'- Cla�se Abc,tà __::'i lntern:"
�ion�� - 2.0U'J metros,
,

P�l'�o Extra - ás 9,15 !ln.

rU8 - Canoas a remos (mi.
nimo de 4 ren;mdores - A­

madores - 1.000 metros

Em cünve-rsa C0111 a

tagenv 'alto' pr6ee, da
da Rita Maria teve 4- ona1' ..

tunidade d� afirmar qu:�
ainda não lmvia sido dechli-

'�.o páreo '- 'A,s 9,30 bom') (do pela diretoria. I.\!'j g'uarn1._
- Si,ngle.-ScuH - Classe i'..- ções /lue .il'�� pal'ticljJ�� ';ja
berta .:!.... lnteniacional - " competição, náut�ca Pl'!,IDO-
2.000 metros. vida pelos gauchos. Uma coi
4.0 páre;Q �, 'A 9,50. hO'!':ls sa porém estaya certa: �
PaÍr-Qar com' tim{)!i�il'o Riaclmeio-, sõrnel'ltg levari

C1,a�se Aberta - Sémen. os remos n3.ra a cma1pe1;i�'í,)
te para clubes catarilll:m,SC'l devendo os barcos sere,.!

2.00 metH:lS, emprestados pelos próprÚ:ls
5.0 páreo -- 'As 10,10 .IH)- clubes do Rio. Gmudc 00

ras - FONr sem tl.mnneíro
_;_ Classe ArH�rta - 2,ü1}C;
metros - sõme:p.te para C1l!

, /'

bes catarinenses.
6,0 páreo -- 'As 10,30 !w-

Sul.

S�be-se quê também M�H

tinelli' e Aldo :Ll.I.z H�"<á-?' nu!'
remar em barco.,,! cedidQs
pelo,! g<_luchós.

'

I

\

Após uma" ;;tusêncil\ ,

eínco. anos, pel'ío�lfJ cu" 'que. ,

serviu em várias tn��dr;�e�
, I ;

navais do centro�oc'l,te .'

nnrte f'!o· na.Ü\ {�:rDn �:n:� "1('�,
1'0

'

sarg:ento-1:i1.iU[,tdcg:·<!'';'xs
ta d�:r$fl Th'I�,rjni':i il� Güc'

Gilbert'o; que ontem no';
{{eu o ptazél' de" sua visita,
l'egrcsl'ióu acompanhado de
SWl espõsa e filhos. Veio pa,
ra ficar em !kú;;,1n�o,
(Po�·.pe-�n {Tq_e é da Hba� j),;.çr;L
ra, com maiores 'CmÚ'lll�'(,
11J.entos sôbre '3, arte do '" .: ,

pito, 'pois onde e�-l,F1"l�'" ,'�,-.
,- cte,ixou de 'pedencer aos 1JI1H
drGs_ de ,árh�ros loc;ils. r::,

's,çnd:o ál'bitro ]icel1ch�{.l\) d'l
Departamento rle ,h'iJitl'l�S
da':nossa ent�dade, Qã1'e�'cÍ
'- < i' .,

!'ie apresentar ao di-retüÍ', I(h)
"j

mesll:JÓ, sr. GeIsou nernal'l;�,
podendo, assim, vQ1*al:, ji't
em; j[UICl,l'{f, a referir ,jqg-t�,
do E?tadual,

'

Ao Gi.lhel+J 0;: B'J',')n," :m:<
Ih�)l'es votos de,ft(:;i<:ü'luJ,h'i

o lat�ràl Ronal�lo estn
com seu contrato expirada
com o cIuQe azul e -b,ral1�OI)
da c�pitaJ catal'jJ�en&P.

, ;>.,,--�

I'

PARA CURITIBA, - SÃO,�AULO E RIO
I

Depois do Caravelle, a Cruzeiro apresenta o jgenial .Prap-Jet YS.11,!

perfeição iécf\lica japonêsa, turbinas, RolIs, 'Royce e o serviço 5 es-

trêlas d� Cruzeiro do Sul.
"

Partidas de, Flol'ianppolis: 12,30',Hs.o(3�s'•• 4as,'- Sáb, .. Dom.)
,

.
\

\

(

I
CItl1ZElRO DO SUL·
i jet

I.

Até o momento não h��­
ve e:qtendin'Íentos 'entre is
duas, partes para ,a_, nm'ova.
ção de contrato.

. ,

'"

f.. dirêtori.a do América ,10

Joinville, continua cui.d�141u

do de seu elenco "co'u muHo

�arh�Il;O. O seu .tl'eiFil.dór 1. ..

berê Rosa é quem está U::I­

tandQ de conseguir alg!lt'\,;
reforços após < <íprovaç�9 ,; I

diretoria. A cO::;.q{,i.lOtu do i,:_

i11,J.lO de 68 está :t1'l> ,v�ênda �lo '

rubros
-

da. l't/i:a.:-:üh(:-itf''i..'.

...

No :rn'Óo:Zl:-j'V� f>"1':'_� �·,�t IP-':-l

êieiçõcf' ra:'u 1) C-���'H>t

l're�;i(l.cnte dD. :1?f;;:-d"� ':�;:�:') t ..

.t:;í{'ine:�oe (!� �\:tS;"'�)'i'i (i,� ,''':-, '
..

J�Q. O, rr�f::-d I���::S�{" .:3; ",'; '.

r�

( ,\,Ta:rDl1a, nãD cle::c _�r�. :. i.1a:�;

�bntinuar no carg'ü" c<':'�·�a1.!_'
'do' o senhor Sidney, Dà:ni'l­
·!.li cot1!,�Ó paI'a s!.í.b;titni-ln

As', prdb.ma� el,,�i-:;f:í1es ,p:�-
..

"'\Út 9s ca.rg'os de dh:d')rla,,'(1,�'
'Associ;',,:&o', dos -C.r·,J!1ist.;�,.;

,.
�

•
�

"1 li"",.. .. '" , .

�
-'"

lj:sporhvo I,e R"nta ,,-,.,,.�',,i • l

ao( que tudo indic9,; sorao ;:';

.n1ais concor:ridas. f'!).t� o lU" ..

",

�e�to��Wj�.� f,�- cÜln.hec(?' �, tr;1S
chapas que fl%tarãiJ> COlE!) -­

re;,�o no p.r�hím\) pl<,,;to {k
---

nossa; � entriliítle de ClI1S,:�, �)

Edi.fal de Convooaç2o ,lte J,;:
sembléiá Geral já. foi imb�i,
cadu,

,

N°êste fim de se'1'"'&nDJ t"_

remos duas prmr<.l.s esporti­
vas ein (wme!'�lora�f.'(l a �c.

mana da l'i[a:rinim. No :;;áll;L"

do, peja mi1l1l1ã, <;�:dl )'('81';­

zada a prova de nata,!"',"
longo percurso, (H.)�ál1c: ,

d�tentre' Miramar e Praia

Saudade.

Domingo, terem,os outra,

prova, agora qestil1ada.... "

olubes
.

de Caca Submarin:.�l
competição q�e sen.í, suprel
visionada pela entidade ea­

tarinense. Scrá desdobrad1.

em Ponta d:i:s Canas, 110 f'X­

tremo 'norte da ilha.

A competição terá carát(\l'
intermunicipal já que du;),;>

equipes do Biguás da cída-
'de de Joinville, solicitaram

inscr.:.;ões. Está se preven-

9-0 que pelO menos quatro
outras equipes aq�li da capi
tal, estarão presente a com­

pet.ição, de domingo.

de S�� (�i�1J(;i-u.�n f:í;t��trh.1Gn:·I_'
t�t' l<�d'�:� ,t:·�,�'t i/; lf·:;.l� f.t �:}�,.�, ..

dktl ,ft� 4. '2Mtü,1'�)} s.
'

1���?J '�e' 'G.J:l;_;�j ��_.:<
eX .. C�1?l"'t�J'�';�U) �H:,;_:.

"

dos "';penas".
O cartel dos deis >1-"é*,J;,,··

tas recomenda-os sü�n� 1�":!<I.

neira. E'der 'tem 63 L :t:-as, das

qmiis venceu :i8, scndc 10

por pontos e ,18 PO! no: au.

te, empatou três e pe-";l:ô\1
apenas duas, estas Í1 ',:3. o a­

tual detentor _da ér,;:qa, o

japonês Harada. Or:pes dO:3

Santos possue 55, lutas, das

quais perdeu três, �znl1atou
duas e venceu 50 (18, Il,ír
K� Q. e 12 por ponÚs.
Pensará o Título Mundial
dós Penas

Segundo os pl'r'11�tOl:e",
da luta que anteontem nos

derarn o p_razer �e sua �"i,,�­
ta e uue sao os resnonscvcrs

pJlo
-

Ginasium C:i�,tritlense
de Edusacão 'Físi�", e YJJ("�",

{ ,

\r'porios, Eder se !H·CJ2.:a P;J. ..

ra tentar a COTüa rrH.H �!diG �

Il�OS "penas", ,:já q.; (" JT e .��

,difícil" roltài' aG � �,1 tll,Bõ'\3,
ljmite da, c:tt�;��}rin :]0�\ (��;n;,_
los". r\ luta de a;rl,r�hf:.. a

��l)itc servirá nara ;'DH'ar "

f(rnn� d(� "(xalo (�C r�}ut':)

tflH; dentto C�1 �){H �1} \.<:'0 ",.

];;() (l,�h\l'á n6�.; l'i':J.f,i's ·��S J'T�l' �

(�es centrp::-; nu.wH�fJOt'{)iJ ])8. ..

l'a 110'\'11, tÍ-a.ietérL;, que 9\1·,
"

d�n',t� levâ�l!) 'a o�d ró �",�ul�j.
- "

�}aí, o e,�pel·ar .. f.;e. CYH.a !n'n.,

re�l�b.idil � P;'t�&l... jr��n�::� ,:?!:'Q;l
,

Ede:;1 � O:ti}l,;iS daur.':} o i11!"",

Ih�,1l' de 's"" ti'�!>!Í('? e (:'1'"

bd��"ici,l(�::<';}:;>l:� "i;{:ria.
'" "u

"

Chegutãü l'I1!.Jct I

,\!;:;;!� ri��C;C'I/Wc...· Ior-'I$,"''''

il.:;-J L' 8,30 '\'15.
. Ki�'k liOHg-19.S

, : ./)
.

CJeen Ford

Jean Paul Beln10mlo
- Cln-

PARIS ESTA' EM

CHAMAS

Censura atf 14 anos \

Bilz' 1:

às 5 e 8,30 11s.

Yul Brynner
Charleston Heston
NIaire Bloom

- em

O CORSARI9 SEM Pf\.'fRII\
Tecnicolor

Censura até 10 anos
"

emo

rneciônal de
utras<otl'8

.

- J
• ,

Errí ofício que 11'08 foi rc­
metido. ôntem, o clube de

Regatas Aldo Luz "da a cu­

nhecer ó programa da iTV

Regata ,Ip;ternacional ('C

SalJta' Catarína, gu© ]i} romo,
, ..

verá na baía .I$ul (l2:s11 {jJ.,�.
pital, 'na manhã do f íà ::-.:;

de maio' de 1968, em (301",,-
\

moraçâo ao seu dml'!:õnte ..

nário
'

de fundação que oco '''/,
n�"a 27 de ;:!c;:emliu'o rl�, m�,

!llO ano. 0- Ir[�;:n::nü eS1 j, G:J 1.

!i[1:,'{V
"

às 5 e 81!2 11s.

Sean Connery I

(JamctJ Bond )
Claudine Augcr

- em --.

()O"í (;0:-;]'11.,;\ A enAvr:.

GE�'I l'iTOi\'líCi\
Pan&" 'ision ·_rccDlc..11 [fi'

/
(�cn�ut'a aH� 1 H a:lOS

�- t �? ;,�n�
;:'-:;i4 .... , i"H!;J-Ç;<Vo"",�

itS 5 e

Leonel T"-Tuncs
Maria li.ànH.a

��'tl'io GUSH120
-"- eHl --

O CAliP'OHA
C�Esura a{(i. 18 anos

;tS i{ 1 �2 hs�
- H'nmem�geLl ,!

da. l\'Iar:inha,-::­
fUchiH:d WidlJl:l !':,

Sidney Poiticl'Tanto Edel.' como Orip,('S :---

viajarão de S'io P:J;!J,�o pa- _ em _

'l'U estl1 cap�tal por viu-a\�. n C \"'0 Y)� DEDF()R!),�"" '_'_"'('} .... H j'>' � •

l'ea, devendo cheg�ar à ta'l'- CincnutScope:\;'
de; Acpmpanlla-os o f,m�n- Ce!)Sll'l'aS até 10 anos
so I{id Jofre, pai- e treina.. -

dOl')do ,g-rande c:mmrmt'lol'. tine �ajá
P Juiz

o combate será' referid')

pelo prtlsidente .d� Fcdc1'8_
cão Faulista de P�gilismo.
NewtQ�1 Campos, ora lwSIW-

às S 1.2 liso
Artnro' I':etnal1des
Ana Esmeralda

- elU-

A Cl�:SA DE TROVA
TecnicQlol'
/
Censura até H anos

A.ssoêiaçào dos, Cro�d$las ESPQrtivos
1 de Salllh:t-'Cahrrina

37 e 45 dos E\'

�'< �1 '\. a,-�",s (;s ass,]\.. ti Jv�) da .l-\ssociacLfo
E 1:' ;, t;vcs de Sa:1ta tatarina (Aq�SC),

qu,>:s ""rJ1 seus din ,t0S soc�ais, à se ,rcLmil'Gl11 em Assem-
\ '

blé:a Ge;a, Ordin{,';a, no próxirno"'dia dezoito (18) do

co,';'e;:;te. mês, em sua sede social. sitc:. U TlIa Felipe
,{

,

S ... i.n: '·.lt, e. gU,na CLm rua Trajano, às 20, boras em
, '�r\ �() 'h

\
1pLmc: la co!,\\'ccaç ,,0, e as LU,,) > 'ora,; em seg�ll1ua

"("I',�l",,(_�q, I�;l(", rLI"lf�i;:.la( ,"l'ei'o' 'CU�I',1 Cl 1 ./
�- V ,_cc,_, � .....

. -tUti,qw::r" JJumero presen-
te, ,aOlJ1 ,dI." deliberarem sobre a seguinte:

"
,

ORDEM DOI DIA'

J 0,) Lc:tu,'::t� d;scussfí.o c votaç;"io !)or escrutínio
�eCl'el{) d:J Relatór',)- da D:retcri" e Balanço Financeiro,

•
,

d

tpd,J ,dérentc ao exercfeio de 1967,

2 C) -_ .. - 'Leitura, d;,SCll,ssão e votação' 'por <?scrútfnio
:::ecrda do Parrcer do Conselho. Fiscal, sôbre o ftem
Rntcriol',

1 3 O) Eleições por escrutínio secreto para a Di-
�Orta e COllselho' Fiscal.

o registro de chapàs, de acôrdo com o parágrafo
lOdo arL 37, de\ferá ser efetHado até 48 ,horas a�tes da

,data da r�alização da assembléia.

I

Flarianópo:is, 5 de dezemb�'o de 1967 IJ
,
,�

Wilson Correa dos Reis - Pl'esidente
/

A L BGl"S!
I

Apartamento a

dar do edifício

Caneca, 139.

Rua Almirante Lamego 45, primeiro a11-

"Solar !Ydna Eugênia, Tratar a. Rua Frei

�
,

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



--

"

Natural de' Ftorianópojis. Nas,

cido a 21 de ou tupro de 1939. E'i'

lho de Fernando Brriílio Wen,

dhausen e Nicéas Formiga. Wcn­
c1l1al1sen. É casado com. a sra.

Eleonora Maria."Rig·genb\lch Wen­

ól1ausen.

Coprluiu o primário no Grupo
Escolar Silveira de 1i3ouza. O In'L
meíro ciclo secundário no Gíria­
sío

.

Estac)ual Dias Velho. Possuí

() Clll'SO de Técnico em' Conta;JÍ­
lidadO" da Academia de Cornércio
clL' -8�HJht OatariDa.

Exe;'cE' a função ele Técnico de
CCiltaililic1acle no Instítuto Na-

rlc1181 ri" p revírlêncía Social.
Pi\l'h;-'jpon dos cursos Iritro-

d"tlr(l'io a Administração Pública,
de !\rll11i;li�ü�lÇão de Pessoal, da.

Ii: Ek;:lí:�;"i.a Oatarinense de E-3_

llJclt'<; P;';;:l", de Ciclo ele Estu­
'de". ,;I)!';' ;1. C:'lllsi"ituiC�Q Feder:ll

( li",·J ')/rt.
- '"

) "P;I"jj 'ij1()l1 tumbém ela 3'.' e 5,

E,::Jn:l",;_� C;I.�·:l rlnense ele �,itudos
(f:::'üT,{'oS {� Sociais.

Nfl3l'i(!O, em São PaVIo, a 7 ele
clcAullbrc1 dt> H140, é filho de Fe­
lix 'Codnfrsclo' Rcíchert e Ignêz
Ddrlilnlnr.l.<c Rejrl�ert. .

I

F�z SPlt C\1rsr, primário' ·no Cél'

lég'i0 S��() .Jnse; O g'iná:�io no_' GL
n:isio Sal!'Olano cl", ltajaíl e o

Cn;'so (�e Térntro em Qbnt'a])iJi:
rlaCtc nq Escola ·Tr·;crúca, de Co�

nH�rcio d(I Ttfljaí.
PC5-sl11 d Curso 'de Re-lações

PÚbij(':,.,,; clr Grafoté(',l�CO; de

CriillL''}Jf)_�jf!1 n;�-i,1'Ü1t.taÔ..() pe;o
Prof. n',');;'.'ri() L�r8. Pi!ho: ele Di

reito T�·ihut(l�·io.
É Ase;]' tente tI1�:"iJjro ria fir1.1rl

Ol'g'H!l1Zar:?)- .s· (;rn.'�al IAàa.'

N :1-11i'n1 :.11,:' F'lnrietnónoU,,:. N'.:Lt:_

l:iLi01él ](: (1(' lW\.i.O. de 1930" F'lilO .

ue Jc�\;(; (}up0,l'tin�) c1a Silv3; e Zu:-
111a Silva.' lt' c(lsnclo cbm a .S1'2\.

LUiz;) Sil"a.
.

COlllll;t,j'(111 o curso p::ima,no
j'o C;ril)1'� E5(·(;I:n Lauro IVIüllel';
�) Pl"'11l'Jrr1 r:('lo no Giná!õio Ar,­

':�)iE\h.l d\'� J33rros· e o segundo
('lclo nil 1!J.�tituto Estadual ele

Ert'lf8r:Õ(l (Chí;,;,<ico).

t
lt F1'(' r"losor cio Instituto E;;'

�lrl\j�\l dr' ErhlC<'C80 cio Colé"lo

�n!;!l'ijWl1se,
.

elo 'S.E'.N.A.C, e; �lO
, -lllÓ."ip Antonieta de Barros.

l'O"Slli () Curso ele AperfeiÇ,loJ,-
nlClJl .'

r.
o l'ar;:l P)'ofe,"sore.5 Secund::L

10".
]i; o Presidente da Associacàp)(e p

•

,rOf('.'sor�s ele Florianópolis.

h
,lJ

.rels
JOSÉ OUJUQUES

/.

'Nascido em Florianópolis a 1 Q

ele dezembro de 1927 é filho' rie

Arthur Alves Ouríques e Verôni­
ca Steffen Ouriques. É casaco
com f1 sra, Maria Ozima. .coelho
Ouriques,
Concluiu o CU,EQ primário .::10

Grupo Escolar José Boíteux, o

giriásial e o Técníco em GQ11t·._·
bilidade na Academia de Comer.
cio de Santa Catarina.'

É bacharel em C,.ênc:las Econr)_
micas ; possui, o Curso da Cepal
- Oornissâo Econômica para, 8.

Arnértca Latina� e participou' do
Curso de Direito Constitueional
patrocinado pela Reitoria eh

·

UFSC.

E'uCLYDES DE GERQUEIR,'\
CINTRA FILHO

Natu!al de Sorocaba, São Pa1.\·
· lo. NãsGiêio 87. 24' eTe sett!fll)ro de-'
1043. Filho 'de Eucl�·jes ele C€:_

queira Cintra e Anita PamluDz.jo
Cintra.

Copcluiu o curso primá-ho :.10

ColégiÓ São J,osé, eln Tuba.rã-e. O
·

prirpeiro e �..egun.clo ciclo secUn_.
dáLias fOl'Çlm _9.\'mcluidos no 1:1s'

tituto Bstaduql de Educação, em

Flbl'tanópolis.
.

E�erce a função pública, de

Oficial ele !�c1mini,straçã.Q da 19':;'
petO{is. Fiscal cls Laguna'Imbitu_
ba, elo DepRrt;lmento Nacidnal ;le

Portos e Vi8s Navegáveis.
Parti.ripou da II'" Semana Cg­

tarinense de EstU'do.s Penais e :lo
CéF'S.o Cl� E,(;-pn!r.,�..8 UniversitM'ia
ele D�T"ito� Tributário'.

J CIZ GG:l\'7AG:\ rrnurrr

' •. �

H_f<;LENA GARCIA ROCHA

Natural de Florianópo]:i_s. Nas'

cida a B, de novembro de 194-1.

Filh� de .losé Paulo Garcia e cle
,clOl�a Marta S:alprq Qarcta:/ ;Jasq ..

da óorn ÇJ dr. pRflito W�rK';1!l1 Ro-
t'

.
-

cha.

F�z o curso: p):irtJ.�rip .no Pur'
so Antonieta Pe. Barros.' Concluiu
o gi�asif11' na Colégio Coração fIe
Je:s�s .. e o ctássico no Instituto
de Educação. 'Reside em "C�l'L
tiba..

:VL�VIO . ROB�lt'fO . COLVÁÇP
.

I

Nascido em Tubarão a 3.Q -Ie

-ouubro de 1943. FilllO ,de. Nabal'
Teixeira Coll.aço e Cacilda da' Silo

V3 Collaço. É casadp U,)!,D a srn. '---/

,Vánia Oollaço.
O curso ]Jrim�rto 'foi concln­

elo no Gnmo E,�cDlar Balduino

Carelcso, d" Pôrto ·União. CO:::1-

cluiu o 1�' e 2'! éiclo .secundál·jos
no Colégio Dehol1, de Tubarão.
-

Exerce: o cárgo pÚblicd-de"Fi:3-
cal. da Fazend(l' do Estado c1").

Santa Catarina.'

LUIZ iVfANGANELLI ()ROFINO
FILHO

N8tural ele EorianópoHs. N:,,s·
ciclo àI 23. de maio de i936: Filh:J
<:.1", Luiz Trbvato Oro'fino e Fran·
cLscà 'Mangq:'leUi Orof.\no. Ê G�s<'.­
do cem a ·Sra. Zilcla Bello 0;'1.'_
fi!�o.

{
.

O curso pr:mário foí conclui<lo
no Grupo E!3colar Arquidiocesano
São. Jos'é e os doi·s ciclos secun­
dár;os no Cclég-iD Catarinense.

É funcionário da.. ReitoriÇl. cl'1.

UFSC, onde C'xerC3 o cargo ,r8
. """:.-/".".

...

Chefe da P8cção de Moviment;}·

ção, 'nireito.s . e Dev-eres.

Possui os cursos' iriten<Slvos rle

Adruini.,traç;s,o do Pe\so3.1; ele '

Inicjação ao' Estilo e Inter]?rE)ta-'
ção c de t\.dministração, Pública.

. J. '

Dir it
PAULO JOÃO lVIEDEIROS

I

Nascido
'.

em F'lorianópolis, l\
22 de agosto de 1930.

.

Filho de
Jcão Jo·sé de Cupertino Medeiros
e de Eponina Orige de Medeiros.
É casado com Luiza PUta Lima

Medeiros.
Concluiu o primário no Grupo

Eseolar Dias Vetho. F�z o pri-"
melro ciclo ginasial no Semin á­

rio Colégio Paranaense, em Curí,
. tiba e o segundo ciclo' no Colé­
gio. Paternon, e111 Curitiba.

É .. runcíonárto do 'Banco de

Desenvolvimento
.

do Estado ele

santa Catarina S/A.

JOEL\ iHARTINS D� �ARROS

Natural ele Mato Grosso (Oam­

;po b�al1c1e). Nascido em' 10- de

outubro de 1831. Pilho de José,
Martins

Tl'Cmy de
Barros e Elpíc.i3.

d

j,atural ele Tubarão. Nascido fi
l'l çl.e abril ele 1845. Filll,) de Jo:'é

Pedro Philippi e 1....1a1'i" cll> L01;1'_

(1:::." Bertoncini PhiliIlPi.
..

Concluiu o primário no Gnl)O
Escolar Visconcie de Tauna�', d2

Lauro Müller. O pl'U11elro c:ci'J

secundário· no Ginásio :t'fc,�sa S,,­

illy.Jra Nfãe eles Homens,\ dé 1\.ra­

nll1gua e o segundo dclo no Co'

lég:o CHtaril1er·3e.

,É funcionário Autárquico In'

tl>:'estadual (.) BR,DE. E prinv--;L
ranista do Curso de Letras ((R

J"aculdad� ,de Filosofia. da, UFSC.

Pa rticipou elo Seminario ele

Diréito elo Trabalho da F�cl.tlcb;­

ele de Direito; fêz estágio n�J

DEAPRAJ; é terc2iranista ela

Aliança Francesa, em Florianlj·

polis;\ é redRtoi' do Boletim "Ir:'

forme", do Escritório doS l\4r\.lllÍ·

cipios; ex-Diretor e ex-RedatC'r
'dos jornais univer·sitários, res·

pectivamente "Reforma" e "Fo'

lha AcadêmJca",

Bal-ro.s:
I

C011Cluiu o curso primário. no:
Ginásio Municipal Dom Bosco,
de >GaH'lp& Grande.' e Q. pril1f.ei}:o
e segundo ciclo co,jegial no Co�,ó·

giç) Cesário Mota, de Cp_mpim,s
�- ,SP.
Exerce o ca.rgo pú.blico de

Agénte Fisçal do' Impô.sto Adua_

neirp (la Alfândega de Flqrj.an6··
POlis' � s.ç.'

HERNANI DOS PRAZERES

: ".ltu::�,� de P10fianópolis, Dás'
cÜ.io fI.. 26 de fev(ireiro de 1935, fi­
lho' de Pl':mc'.s.cb ManOEil dos
Prazer23 o Onélia Cunha Prazc'
res. ,:2 casado c·om. a sra. Liii.;l'·)

Gonzaga Prazeres.
Concluiu" o curso 'primano' "o

Grl,lpo Escolar Arquidiocesano

S.ão {OSé;. 0,,- prÜ1pil'o CiC:�9 gi.n ,1.­

:lfll IlQ, Gmas�o Estadua:} Di;t�
'Velho �� o 2? ciclo na Academi:l,
de .Com�·clO; de Simta Catarina.

. É G8r�pté, e1;11 Flomanópoli!s,
da Bpavi.sta Cia. de Seguros do
Vida. ,

Qpeq1ls emo�i'íe� esté�i�ar"
mas utilidades impl'�scind í ..
veis à lm�r!l1tenção da co.

l11uilidacll(, dinamizando v::t­

lores humanos e mobiliz�n ..

çl.(, recursos capazes ue exe­

putar eficienteni.enic um

plano
.

cOllscienciosall1m\t,,�
elaborado, -sôhrc rstuçl,fls
pfflgmà ticamente
dos,

orienta-

-----_.---------_._-----.-.-_._------_._-

GRAÇAS
Agradeço ao Jl1 ilagro$O

graças aicancada.

Padre Reus por diversas

SYLVIA GOUVEA

9�J2

. UNO KÜR.TEN

./

.Natural de Braço do Nort>,
nascido à 28 de julho de 1931, fi­
lho de Augusto Kürten e- O�rt;:i 1-.
des "Wernuker I'Çürtep.
Conclulu o curso primário 110

Ç>:rl1.pü "Escolar Dom .Jcaquim
Dorningueg ele Oliveira, de Braço
do Norte.' O l? ciclo ginasial foi
completado em União da vitória
_;_ \Pa·raná; no Colégio Est-ád'_l8.!
Tulio : d�' Franca e o' 2'!. ciciá n�
Ínstifllto Estadual de Edu�áção.

. Exerce o -cargo de Fiscal üá

:Pazendà do Estado de santa Ca-

bàrina. ..�
,

poss'li{ó curso de Filosofia d�
Universidade Federal ,Çle· Santa
Catarina. "

LUIZ ARMA�DO FIGUEIRü
YVOLFF

,Na.�cic1o em FlorianópolÍs a 1-1

de optubro de 1939,. é, filho dI."

Ji]clm::lino de Córdova Wolff r

'Etelvina Figu�iró Wolff.

.
Concluiu seu curso primári.o

.

'd--;;:-Escô1ã PartIcular jure�a Ca­

va\]azzi; o primeiro ciclo gina­
sial no Colég.io Catarinense e ')

.segun�o no Instituto Estadual

de Educação. I
"-

Exetce atualmente alto cargo

pÚblico na Secretaria do. lriteriqr
e Justiça.

7

/
I. "

.'
.. ,

..•. \_,i

l\'IA�COS EGON FLAcH
I

r. atu: al de Cerro Largo, RG.S.

Nascido a 25 de abril de 1927. Fi'

lho de' Guilherme Egydio I<'lach 8

l!lW3abetha Flach. É casado com a

.sra, Yolarida Grillo Flach.

Cpncluiu o curso, primário na

Escola Paroquial de Cerro Lar­

go; os dois ciclos sseundáríoa no

Ool�Z;io NOE.5a Senhora do Rosá­

rio, em Pôrto. Alegre.
É

c

Oi2:urgião-Dentista e pOS61.Ü
o Curso de PSicQ}ogia Aplicada à

Docência.
É Auxillar de Ensino Superior

da :í<'aculdade de Odontologia' da
'(JFSC,

/: I'

ÊNIO 'JOSÉ DA SILVA

Nascido E'111 F'lorianópolis a :30

de feveréiro, de 1942. F'ilho de .ro­

sé P. da Silva e Lídia IV!. da Silva.

OomplEtou SOU curso primário
na :IrlS{ola 2-15 - Anita Garibal>

di, Galeá:'> Rio de Janeiro,

�;nanabam. Coneluiu o, s.'O.cun�9"
,lO na E'SGols ..(.1e Com'ercio Sao

Marceis, em Florianópolis. É fo�"

mado TéL'_'licn em Contabilida,ie

nil. Escpla de Gomércio São Mac(-'

coS. I

E)i:�rçe � funçãe:> (Pública d�
Gontabili.-ta ela Contadoria Gere!

� -, '_.

.

.

---.- ---------�_._----.-._-.,_.�-.- .._--,------.
- ._-----:------

---

\

Z,ury "achado
Proce�iente çlc São Paulo chega lia­

te a n,_;ssa �i<.la ê, o Sr. e 'Sra. proa (Ra­
'i L!C',J Íl",Pj;HU. r� a Capltal pauLsla a e",;-

6d.ü"; �l.a. h011alO é. propnetar,iá lta Iq­
.j. .. L'vCÇt "u ..... �lh1Lle

.-

t,aquei·· ..
'

::'�,_l cLmillgo !)r.óx mo· nu l;,llOC
80ze ui;;' Ag'-,�[ú, a blalid.Y il0i�c; (le ta­
,i;l C(.;l11emv,,:tç:_tO llOS Doqtorando8, ·(ia

lo í üa ra0U.uaue de MedICina d�· U111-
'ÚSiLút,iC l\eueral de Sa)1ta Catélrll1a.

tm . f;no I: dQ Lar dos Ve.hi.nhos em

CaCrlc,e,( a �,e Bum Jesus, d,6. J _�. próxi-
. 1l1..., nu

\
Sa11tacCl,tar1na Country Clup,

(t_.,mtecef,l tarüe de elegância e carida­
UI;: C"l11 de:,ú,e dc· modas Coleçâo Ban­

gú. h.Tt Nouveau, com seu fino e esme­

J.aü0 gos��" cump!eta 'os mudeJos com

s'lpat0s,oejJterias e Perucas da fi_lbLCa­
";..l0 '·Vela,;quez·'.

Norma Moritz Pereira a l'�· Mu·
lher Catarinense formada cm Engel'lha­
fia T1LlLbtrla] na FaCUldade' Federal ele

Santa Cfjlaljna, .

foi homenageada na ul­

tima terça-feira pelo Ci L10C SOl'uptimis-
,;1 de F,:";J-;�li1ó�)olis.

.

,
AmaGlú a.> J t horas uá Ca:jela do'

Divino EspírJO ,Santo, \dar-se-á a ('crl­

rnor:ia, da, lXl1�âO n:at�lfn(j�jal do 1'a­

d)a;J3ta Fcnelolil. DamJaI1l e Ana M'tfla
Silva. Os noivos receberão cm'nprimen­
to na sala de recepção da Capela.

I-Iojy 110 Querência Palace; os· Ba­

��haréis em Direito de 1967, Turnia

"ç,mbaixador Edmundo da Luz Pinto,
com um elegante jantar vão comemo­

fqr Õ 5 o aniversário ele sua formatura,

Sebastião Reis cronista
ciçlacle cle Itajai, dia 16

grançle festa que escol berá
;at1'iz do Turismo. ,

social da

promoverá
a "Embai-

Na Capela çlo Colégio Coração de

Jesus, boje recebem a benção matrimo­
niaI, Ver;] Lll,ia Souza e Clovis Ange­
li,

•

J (t é 8.5Suuto em rcun loes das Ele­

b<utes, o discutido �')rocluto de beleza

({ue esti 'St.üê.\;) .a .('2\_,._) tm nOSSii cidade
ü �.j(\_]l D � '0. ;n���·;_n Ca�arjnt;nsc,

'Cha rles-Ql'-the-Ritz".'

Np.I11 vôo da Sadia Parl Heraid,
pro�'::"l'J,:..ilW de. J �qçaoa chegou hoje a

nossa. cida;.:l�\ o �impaticp e' elegante ca-

cal \)s{.ar dr. No.·Va..
.

-�.-"""

Tambem procedente de Sio Paulo;
rc J. I ai. y :..;.ú,-,._ ..

a �10je a nossa Capital", o

n50 menos s:rnpatic,) l' elegante casaL

Byron Btoi1atp.

Nos !'a�õ�s do Lira Tcnis Clube,
àma[�hà e!-lÍ ndte de ga'.a. os Bacharéis

em D..:r,_:·U Türma' ;67, cstqrão come·

m .J1'<111clü !'iJ3. Co ação de Grau.
\

.É Cel'l1 f'(1DOC' sat'sfação quê noti­
c"amos a ·:jté"'Ía do a�?'anàido conjunto
"Os Mu� latas", no "10 Encontro da
J '.lventude Panma Santa Catarina, quan-'
eh ira ser d'SDutÜ]O o troféu "Barra

L·,npa'·. O Ú:l;� ilcr' conjunto do recente.

fu,t�vt"\l, que bit,emente
.

fará gravação
em São Paulo, é formado pelos jovens:
P�lU;inho, Ronaldo. César, Wlademir e

Ovaild.

Teve inicio· o.utem.. as festividades
da "Semal'a da ndssa Marinha de Guer­

n(. po Ccmanc!ante do 5 o Distrito Na­

vaI; Vice Almirante .T030 Baptista
F í(}ncisconi Serh:m, . receben1Qs hon­
roso convite para o a]moçQ de confra­

tcrtlização que se realizará amanhã, nos

salões do "Galera Club··'.

Col.ou Grau, onteiTl" na Faculdade
ele Direito oa Únive(�idade Federal de

Santa Catarina., o '(11scutido moço de'
nossa sóci�dade Euclides de Cerqueira
('intra Filho.

Pensamento do dia: A paixão faz
com que rnuit.as vêzes condenemos em

uns o qne aprovamos em outros. .

!
,\
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DIA �A JUSTI.CA
, ' (Leia editorial na 4.a página)

-

se lem hoje 28
DDVOS médicos
i I

\
,\

"

novos doutorandos da Faculdade 'de

grau hoje às 20 horas no Teatro Al-
'

Vinte e oitb
'Medidna, colarão
varo de Carvalho.
, Também ao indigente os novos médicos prestam

sua homenagem: "A ti, herói anon.mo, qlf� transformas
tua humildade em' sublime grandeza, o penhor de 'infin­
dável reconhecimento".

'A Túnna de Médicos de 1967 da Faculdade de Me­

dicina d� Universidade Federal de Santa Catarina tem
como Patrono, o Professor Ayrton Roberto, de Olivei­
ra e a paeaninfá-la, e Professor Manuel Adolphó May
Pereira.' ,-

. -

Prestam ainda' homer.agens pÓSiU11laSr áos ' Proíes­
sóres 'Joaquim Madeira ';�, ves ê José de Í'atta, reveren­

ciando a memoria do co.ega Ia.ecido, Lauro Alberto dós

�,�'1tus: "Dos teus co�egaf' teus irmãos, a homenagem, a

prece, a enorme sauda.íé ql!le te faz presente, sempre
lembrado, jamais esquecido". / !

E' a seguinte a 'Turma de Médicos de 1,967: Ailton
Alyes Barbosa, Aldo Tadeu Osório; Angelo Ririaldo
Ross, Aritónio Carlos da 'Nova, Antônio Luiz, Moura
GOHzaga, Cláudio Henrique Pe;eira e Oiiveira, Claudio'_
lLlf S.:arpeta Borges, Ck,.uice iVla!'j,a Zirnmermann Lar-

. gura, EuuarJo Eóe 06r-'Caure Uarzm, Eruif! Alan de
'(anpcs HÓ.io ] o�lé Ar{u.Ja Ma.inYerni, lalmar Loreri­
Zl, J,>u:; lv!(iuta.ni) Vc,:,a, Jvrge II rayama, Kanuto Koike,
Uf!:a M6'ritz, Luiz Ca�'l\.)s lJomi:1oni, Luiz.Carlos/ ,Es­

,

pll�dola, Luiz Fernando de Vincellzi, Luiz Rodolfo Rl­
;,;:ncr, Neil. Va;lente Balad" l'�lltcn ,rGe:ser, Ort�ar
Batfel, Otalr Costa Swcns, PaUlO de larso da Luz ftm­

,

teSo Jurúi:, Pedro Lar",ui'a, Percy Sandovat �íbér� 'e' Ri�
, cao'ch) &hwant�c'Filho.' '/i

��;;r:( u. a.1vf ua tlllfW' méJLa o doutorando Luiz
Ca60s Espindola. No 'c0l1vite 'de colação de gráU:, os

dvutora,ld,-,� de 07 DJ'estam hOlm:magells aÍrlda 'ao l�eitor
','U Universiôade FeJera, ,dQ Sgnta -Catarina, Professol
L,.;! Dav.d Ferreira ILima, ao Diretor da 'Faculdade 'de
l\led'icii.a Professor Em;! Flyga�'e, a3raeJecenqo ao 'final
a c" .aJvraç&o cio De:iarlamento de Saúde Pública, Ros­
júai de Caridade, H;Jsp;tal Colônia' Santana,' ..

Hospital
Infantil Ejiti1 'Cnma Ramus, Hospital Nereu'Ramo$. e.
Maternidade Cilfmela Dutra.

J�prensa se' r_eunhl n@ Clube 12
. "�pará';comémór�r ��m;'ã't� da propaganda

,
I
",

A Semana da Prcpa;anda fJi; 'Comemoradá com

jantat no Uli'be 12 de ,'cE j:;tc, f'_) dia 6 da corrénte, às
LU,3U horas, com a )1\::..".oilça _é :.:ep�ésentafltes 'ela im­
p;eRsà fà,aja e' escrlla, aj::ntes de publicIdade e rep,re­
:-cntantes de algulls ór,=,ão dI) govêrno. O jantar' promo­
\- [Jo pe:a, S . .i-'rupag teve com'.)' prin:.;ipal objetivo, 'o

_:ú>ngl açarnentü, .filtre a imprerJsa/t a prcp:íganda em'
f',onan6polis. Esteve com J re_;re:enta:lte �o sr. Prefei­
Cei MUilic!l�ai S,l'. Adão lvLaucb, fazenio-se também 'ho­
tar � pr:.;��nça de a glLiS fru;:'iic,st'as de PÓlto AlegrÁ! que
vietam prestigiar o agare. Na ccasião usaram da pala­
vra o sr. Ahf o B..Jsle, -?, �;-;id( llLe do Sindicato do 10r-

_.

listas, sr. Dakir Polidoro, Pre:;_dellêe do Sindícáto dos
Radialistas, sr. Dietrieh Vvl1 \\, an�,enheüÍl, Presidente da

'. Associaçi:l.� Ccrr:ierc�al de Florianó-;)olis.' Finalizando; em

nome da S', Proóag falou o sr. Ant-l�nes Severo, des-tacan­
do, o _ponto' cu�r;ünante . da reunião.

Lioos-Norle' recepciôna governador
do élube qu'e se' fnqJé:lnde !nO Eshldo

J t

� ,

O MAIS. ANTIGO' ,DIAR,IO' DE' SA.NTA CATAmNA
Florianépolís.. Sexta.feira;' 8' de ' 'dezembro de 1967

\

Trabalho anuncia' aumento
\

Jn.fl
,

o mnistro do Trabalhe, .sr. Ja�'bas Passarinho, pro­
meteu .aplicar correta�ente as leis da polítlen . salasíal , do

governo, para permitir um aumento, �e, safarios igli�1 ao

crescimento da infla'çúQ.--Advertiu, el'ltfletanto, os q�e es­

tã� pedimíó' a desrubada 'de�1as leis; ��h:�alldo "qlic �l;ls
sr) cairão' cqm' !)�míIll �t:'f e :a!v�z, ,�,om ; Rep�bli�,a""

/
.

.fazer, coricorrerioía desleal
no mercado .: O� fiscais -têm

agído ·de ',forma severa, mas

sem -pratícar qualquer ar-

. bitrariedaÚ . contra contrí-,
buintes." 'Nãu chegou sequei

,�', " ,

. a_ h�v�r desente:r::tdiment�s,
apesar de terem sido lavra.

dos, só em São Paulo, na

numero de �'<operarios",
"

mou.

Acentuou ainda que

campanha teve exito ,pr'n -j., ,

palmente porque �rL.iLu
a' troca de ínrormáções cn, ��M:

(

Exél!iSSos" Prosseguindo,
.

afirmou G

tre os MU11),ctpios,' os 1'::s-: 't ,- sr..Patricio· ',da Silva' que,
· tados e à 'U�ião, graç'à's :w·, O diretor das Rend!is cou- por infl'uenda'· da inte�,si-

.,. , "\:
..

que foi possivel torna_r
.

a, ,cedeu éFrttevi�ta na,Delega� dade de fisclJ,lizac;ão, ):·;a:s

fisca,lização mais éficÍ€m;-e.', eia do Il'P-posto ,de Rend� dé quatrocentos contrlbuit/­
"Por' -motivo da' cooperacáo cle' São PaulO, Os objetivos' tes, que" ãé/outra fOrIf.lfl, te-'

e�t;e o�, fi!?�ais',
.

chegar{!Os dá "ope�ação!', . assinalou: .riam soneg�io
'

Q, -imposto,
á perfeição de calcular, n:"s eram· atenua�' os deficits' apI:esep.taraIr). espontSJll:e:l.

· f,irmas" . a ,:pr?d_UGão pe;.a orçamenta'rios, da. Vnião. mente �s suas deClaiat;ões
energia eletrica, pela quan.. 'cdmbatE)Í' a fràude .'e \elilui- ele rendimento, Foram fe.

Údade de n1a:teria-prima ad_ � nar os 'privileg-Jos dos
'

q�l<-" ',tos depositas para -liquida,'
· quirida e até rqes,mo pelo �Onégav'am ,tributos, ''p,atjà �.çoo ,ae, debitas' ní'j.o· lançá-

. ..;

atír. ultima semana, 122 autos di>
infração.

.

, ,

"

. ,

�operação I,"lustiça
fiséalU a' tarna' d',efinitiva\

"C', .,'

,(
. �,.,,;<�;i.:�_�t�l'-"� --;,,_" ....;.,_��4r:.' ;;,,�!k.:;,-:}"":tr .... ��

o sr. Eliazar Patr:do (�a Silva, di�etor de Rendas 1 quer éC9nomista, Imes!p9 r; trabalha, Se a produtivida-
I· d "1� - ,J' .1., 1;- ;I' 1"" d 'd"

"

.., s'r. 'Roberto Cambos, não de q_a firma for de 5'Vo, pornternas o,. m.SU2r10 !.lá ... a'le lua, (Isse que 'CVJ o aO ',�
,

.

.�. .,
l' t b '1 d'. '

•

'. ' ,:. >'� ,.: ' ,pede negar", exe�np 0., ,os ra a, la ores

�xito akm1lçau:íJ em tl'Hb (I tm:nLol'w'n,a,cwnaf, a ..O�era-,' 'e> -,'0 q�e o govçrno atu.::.l' tBrão mais,5% em seus sa�

çãl) Jl1sfça' Fiscal" será il!lp:'antada ,eDI bases' .definifiv�s. "quÉ\r ta�er - explicou .- .:� la:rios do que non:nalmente
,.

A.fírmou também qu� le iniciou �ma noV'a era: no ,�reabilitar la 'lei,' aplicando, a deveriam te!'.
,

"

d
..

le os' �"-bn Dl'sse que o govérríó é fa-' •
I ',1 I' , .'1" ,

t d' e maneIra ql
' '_')' ,.'-

Pms, a do pagamento ue lrr4>csws. emos a ceI' eza e' '\1' J'
•

_ _- , ,
,

-, ' ",. '

',. hacrores nao sejam' p'eJ.j.. :v�rayel 11 participação dos

G.lfc, se conscguir.i�os fazer com. que, 95% ,dos ,collfl:i- d�cl:!-dos.' besta ri:}.aneira,r V,1- empregados, nos lucros das
,btúníes cumpram CQlU' 'as" suas:' obrigaçôes,' ,os' itnpo,stos mos propor, 'So, COJ).gl'es·õ,à ,empresas, mas recc>ilhece

püaer.ã�"·até �e��:r(';cJuzi"-�G5", ":'asseguróu. .' .' '. , .. ;;,
.

á�te�ró!et�-I' que ',�E<Trr:itii'à ser' exhemameme dificil.
\

.

. "
,

úm.TeaJuste �utomaheo dos,.' --:lenconÚ:ar um mecanismo
I -, :,,' J , saló.�ibs' , seis me3es àp\í� justo para a aplicãção -des-

Anunciou o ministr,o (h�,�s sada. pelo indice
.

da . íi:l.fb- . sua fixação; elesde ..Q4e nes- ta idéia.

medidas para uma aplica- .�ção. � ,
'

,: t? periodQ
,

a -previsã,o '�lo .0 que é bom para uma

ç�o
t
correta da política s;- O ministro Jarbas "pàs� . resicfu� inflácionaTÍo, C[�lQ _

empresa grande ou me(Ea

larial'> 'o calculo ·da nro- satinh�"recoruleceu que Ge:"Ioi'de,15'%"s&ja ultrapas- pode'ser a.desgraça para
dutivldade ;�r -;'�rri,p�esa: '6? até.'o fticio do, gov�r'nQ' sa.da, ��la. inflaçã,o. �,

' , uma empresa pequena, O

que dará amnento 'maio; Costa e" Silva houve . um' ., A çmtrà'., rpedicla será· a governo", continuará estu;-­
aos tr�tiá:lhadores e o' reá- verdadeiro achatamento 'sa- apl1cação era' protlutivicladl�, "daudo o assunto, até encon-

, juste do resid'uo inflaciona� .

Íariál, devido à" apli6ação faZ�Tt�O : com ,qúe' o emp�'e- traI' lIma formula e.m CO!l-

rio
.

no momento em qU.1 ine9rret�, das leis da políti- gado >pattipip� d� prosperJ- dições de ser aplicada --

sua previsã� fQ�1 'ultrapas- ca sàlarial, ,,; que f qu.�i.-· "dade 'dá'
. empre::;a em que ,acresceiito�,:

�

" \,

) J /,
,

C sta tem interesse em
)

J
Para os _demais posto:; ,nc

direção a tese' oficial' Flpe­
nas insinuada, mas já ,do

!

conbechnento· dos 'que prl­
va;m' da intimidade palaci"­
na, é a do rodizio: tlm::! mu­

dança completa, para -afas-
,tal' alguns incomodas .e

abrir vaga destinada a

abrigar alguns fav'flritos do

pessoal conduziu á, formula

'do rodizio e s�ndo esJa a

vo'h'tade ..do presidente, <l

ARENA, �ãó pretel,de dis­

cuti-la.

O mais visado ' entre, os
atuais dirigentes da i ARE_

NA pelas� restrições presi­
�nciais é o seçretario-ge,
ral, deputado Leop'oldo Pe

res.· ACtlsado., de manobrar

'.e�e1usiv:áxPehte em ftmção

t '. de sua e,;mbição política, !)

"dós, comandos da • ARE,N:(\..
.

s�êretari9-geral é 'cónsidc­

À. má vontade do presi�. racto ,ún� ausente dos trq"
d.ente da, Republica não balhos parlamentares � um

abarca a todos �s àtuais di-· omisso dos seus deveres:
, ,( .

partidarias:' Os '. serviços dE

infonriação do governo r'3-

gistram na: ficha do / aspi.'
rante ao can,dil:lato ao go

CEE reiorna d� IrasiHa' tUlde repreienlouIr"', ." .

.�SC nó 'Si�pósio' de eletriHcação,- ,I x ; ,

ti'
Ret�rnaram de Brasília o engçnh€:iro Haroldo �e�

dcrneiras, presidente da Comissão de Energia Elétrica'
e assessores técnicos daquele órgã�. Na capTtal�federal,
participaram' do 10 ,5;mpósio de Eletrificação Rural,
pron:�vjdo/ pelo \ In�ti,tuto, �acional) de Desenvolviíl1�ntb
Agrafia. Q'urante o S:mpoSlo, o sr:' Haroldo PederneIras,
em nome' do ,governador Ivo�Silveira, assjnou convênio

-de financiamento com o INDA, no valor de 50.000 cru�

zeiros novos, çlestmados a estudos e projetos objetivando
serviços de eletdicação rural em território. catarinense,

'quados Ilirigente,s .. I d,a Arena
Hoje o Lions Clube' ç:le Florianópolis-Norte, rece-

beriÍ. a visita do sr. Vitório Fo'rnerolli, Governador do O presidente Costa e Silva maoüestol,l seu interesseDistrito L-l Q, no Estado de Santa Catarina. A visita do ,. "

sr. Fornerolli a mais uTn' Clube da Ca?ital,. fa� pm:té de �essoal e �aloroso pela renovação dos quadros dirigen-
seu itinerário programado para o corrente .ano. O Esta': tes da AR�A,' abtindo exceção unica 'c obvia 'para o

dó de Santa Catarina c%ta COI11 mais,' de.' ,�5 ; Clubes, 'presi.dente da agremiaçã9, senadôr Daniel Krieger.
sendo que' na '�ltima cai1:�'ílnha .de i��gresso de,·"novós. ,A recondução do senador Krie.ger á direçãó' are,ois-leões, recebeu sêrca' de 200 ,comoanlfeiros nos diversos

, .

d rt
- c

'
•

>

dchlbes. _ � ,;' . , ":
-

í-.
" '.-' , .

ta � mais loque ce a, nao apenas porque, corr�sp�f e

Está. prog�ªmada para' hoje uma' inter\sa. recepç,�ó , á inclinação, da �1aioria ,absoluta :- quase a- unaoimida­

para"o sr. Fornçroll! pelos seus 'ccmpanheiros, de leou'ís-(: ..de do partido ...:_ como porqú� o p,r,esidente da Republi-
mo 11:0 Estado; ,

>: ,.'
.

� �a qu'alifica a sua pemlalú�rrc" a no postQ' co�n� iml)re�-
,I. , '

._
, ..• çiildivCI.

'

. i,Engenhari,a abre i�gc�içiir,s.para
;:'cjl,ndidaios 'de, lodo ,o ,Esfado

"

.,

�>;. �' .',
"",'

' ••• ' II,
\

.

'

. �,} t ",,! -"',
'. .,

� dDé LS clQ COnCllte à ig;qal dala do 1]lês de jatieiro,
estarãp�,ttbert.as ás insétições �a9 çopcprso de habilitação

.... �,' ,para i1;��tri,e,l�la i�ieianem' Flor)an6!,olis, Blu�enílu, Tu­
,

.. _' ��1l:5(\. L,a:&\\s .'e J,>6rtó União, 'dr 'Escola de' Engenharia
} , ,"

J tldustti��,,:'a,f\ ynivej.'si�aiie· Federal d�, �ap\t�, . Càtarin�.
f· ,CQl1sta:ra- ele pl'(')Ya� esc'r tas de rp.atem:1tlca, ÍlS'lca·e qUi;

mica., e gráfica de de�enh0, sendo de 80 o númerd ele
,

v,�gas estabeleci,do pela ccngresaçáo elo c8.tabeleciment@.
.

O atendimento' dos interessados será feito, nesta ca�'

pital, de segpnda a sexta-feira, das 9 às 12 horas. e nas
.

outras cidades, nos horários e locais estipulados e publi­
cados em sua jurisdição.

rigentes do partido do ,go-'
verno. Mas, ficaria muito'

co:qstrangedor pinçar entre
os componentes. da dÜ'eto:­
ria do partido aqueles cai­

dos em desgraça, premian­
,do com a, recondução ,ripe":"
lias' os 'que estão bufejadüs
pelo carinho do Exec4fívO.'
:A imperiosa llecessidacÚ) de
estabelecer. um critel'io, im- ,

verno .do Amazonas

nunciamentQs e votos
pro,
con-

governo e também ou e.spD­
cialmente os

.

verdádeiros,
chefes ,estaduais; ,lideres
das suas secções e até aqui
inexplicavelmente alijados

tra a linha oficial, assil):",­
turas em ,'varias'· ,emendas

cconstít:úcionais, patrocina­
das pela oposição, e um r8-

porde 'de,:faltas.
.

.,..

ao.

i

dos, de ,40 mil cruzeu;os no ..

vos;' outros « contríbuíntes
se orereceram para suíüar
debitas em parcelas, no ·T.<)_
tal de' 500 mil cI'Uzeir�s nOT

vos; :;6' as· multas ascende','),
'

a . quase .

20 milhões -d9 'CI u­
zeíros

.

no:vos.
, 'Os fiscais visitaram duns
mil firmas, para verifica'r o

recolhimento' do Impos;o
Sobre Produtos IndustrIalt.,

zados. Instauraram-se
processes:' por. sonegação,
no valor J de >quàse -4 w:i"

cruzeiros novos.

No setor aduaneiro, 1'.9,\

ram feifas einc:o apree:1-
-80eS, no tota(de' 61 mil cru ..

zeiros novos. L1t<.":nsitíca .. Re
a fiscalização da, Émtdâa de

pr('Jdutos estrangeil'Os. nü
BrasiL

\ .

.' ,

'.(

Já estã escolhido o futu­

ro secretario-geral da ARE�

NA, um clerlUtaclo pelo Es,

pirita
'

J�antó, .
sr.' Osvaldo

Zanello, de atuação parhl_
ntentar discreta,' inas' C01�>1

uma folha de serviços a re-
. ,

gistrar llma invariavel lea!-.
dade ao governo e dedica­

ção '" ás tal'8fas., ,Represen­
tante de um Estad9 peque­

no, membro da Canfara ,e

e;·�-pessedista,. compõe CO'11

o
'

senador' Daniel Krieg81'
uma <;(upla dé comando que
se compléta.

______�.-__A.�
._

OBRA Dt llRGENCIA
(Leia ediiorial na 4.a página)

Estado começa· a

pagar servidüres 2'

(

De acôrdo com tabela distribuída pelo Tesouro llo
Estado, 05 vencimentos dos. funcionários públicos catari.
henses

. começarão a ser pagos já na próxima scgu,lda,
1� __ ,L d.a ! I, do t:U:;'C,tU:'.. lji.}�, �'�'C'iSC dia, .reccberão o,
':,crv,U(,I'C, Ltauos nu í'd.dvi'-' J\.) LJ0vêrilo, Gabinete do
'y 1;_;0-I.J�vc, ua.x.t, j r.bu.:u. uc JU�l ç.i, "\�sér,lOl.éia Le,'

., gj�,allv<! e 1 ribunal de Conta.".
U Governador lia Escada, sr. Ivo Sil 'lei ri!; deterllli,

, 1l:,U' à Secretaria da Fazenda a antcc.pação do ,pagan�en,
to uas folhas do mes de UeLL::m,)rO, juntamente- cdm'. o
a.ióno �lc NCr$ )U;U�.), Por outro la.to, anunciou tam.
,bém que até, o próximo dia J 2 do 'mês -vigente, tudo 'J
fllltéJvHal smo csta.ruat lera recebido os $\;US vencil11cu,
r.is, 01 'que estava �)fevl�tü �:a:'a '0 ura 2U clú". corrente mês,

4%

.- I"�

B,acharéis colaml.grau hoje às ,;0130
h�ras no Tealro, Alvaro de Carvalho I,

, .
. Como é da 'tradição, rea.izarn-se h� je as Gerimônim
qu.e <lo�illalam a cOiaçjo' de q,rau cll)s Í)'h.:j)(helal1(Jos em
UIl.'CJtO/ Turma ele, J9b7, que km C0m,) patron'J e para.
lJi,3J, (�:)p�\...t1VéH11ente,. U�� oe:')�n-:t)argaí..Í0rl.:s EugêniO
Ih,OI'p>�wu"Y 'I au;ois Fi'dhJ e l'via,Gt]JO JuÜo ela S,lv.

-J\1cJq'r"s, !:f orador o runn.am!o SaJy Ml�(ucl lZata.íche"
,;.., A LU, ma den0l111ua·se "OtJí.ull ua \.Jarua Lobo D'Eca".
cm h0J1lC; ICl;.em a'.) S<l'uJ .;,so· me�tre, ex-professor de �Di:
1 eitD Ro:r.nai1b, da Faculdade de Direito,
,

.

O prog-rama destaca para às I t) horas a missa em
a:,:ão de gfaças; na Catedral, Mctropoljt�IlJa, e 'para (iII
2u',3U h()J.a, a �01eIÚ(la�[e ue tc:rmaLu[a, 110 TeatrQ AI�a .

Lc) de (arl'alhu.
.

, ' _y ,

IIlHA, vai _a Mondaí 'e l·á reguiariza
a situaçã'o dos colonos 'locais
.-Jo gúvGJ:llaclor lvo i Sltveira rccebcu d'c�l)aCllO tele.

gráfico de Chayccó, do sr', j-'léüo Guerreiru: cOl1lll11iClJl'
,cio qUd enl McH1d'1í, a situaçào c\9s "colunos I eca,iS' ,rói nor.
.rnam.ada com, as �)[esel1teS do Ill_t!.tuto de RefoJ;I11a A
grár. a de SaGta 'Catarina e do Instituto Dl asileüÇl:' de Re·
forma Agrária. .: t

',_,_
,

Perdigão áumenla, ta'pilaI de Giro , ' ...

, ... A Perdigão S/ A IndLbtria e'Comércio,' de VideiJa
a.:aba oe úr1l1ar contn:iLu de financiamento de 400 1111

ci'luejt6SIIlOVos com- Ll 138:I'-'E '11(1ra aumento éto seu co
r -

,

piLa. ue giro. l'
O çmprest 1111.) foi cuncedido ,com recursos do FUi,

DECb de,ltw dos obiellvu3 de dej:nucratizacào tfo c

PIlar das çl1lprêsas de �1.:érdo cem o progral11�l cla Alia
ça paúl, o Progresso, no Brasil.

,

() contl'a,tq foi >a:,�inado em nome da Perdigão Si
pelo du'cÉo! superintenClerne Saul Bj'andalise' (fot,ol li

cerl.l11onia a que estiveram presentes o pr,Q..fessor Mal
tinha, CaJ'lado JÚllIor ArJindo Antônio l::fplse, rcspç�t

.
vamente, din:tcr su�)erülte�lc1ente e chefe ela agência
BdilCO Regioilal de 1)esenvo,-vimento do Extremo S
tm Santa Catarina.

' .

A ?el"Ulgáo S/A é um dos maiores' frjgoritic�s
Estado c e"ta em terceiro' JUgat' no paIs, cm abate ,)
sllinos com lima luédia de selsccntas qlbeças diárias"
ihdústria orodllz mais de 100 orodutos derivados
suino c r;gura -entre os princip,{;s no mercado bl'asiJf,
1'0. ,I

,
"

,

Para se ter uma idéia ,d'1 expressão .da etnpri
basta c tal' quc, somente no exercI cio financeiro de al,
to clc 66 à 'julho de 67;' (1 Perdigão S/A pagou emlll)
postos n�ais de dois Ibilhões e:.sOO'milhõcs de cruzá
antigos,

CAIXA ECONÔ�nCA FEDERAL
DE SANTA CATAR'U\JA
",

,-

BNH
Banco Nacional de Habitacão

'UEPÓSITO DE POÚPÁNCA LIVRE
.

CORRECA:O MONETARIA
_

i!
�

•

COM

Dep0sitar na Caixh ECl)uÔIll :ca,. �Igora
menta! Façll scu' dinheirQ rêríder mais,
,c�:)l1tra ,a d�5vaIOTizaçã?, ,.

'.
.
I

_

. (
, \Ia hOle l1lesmo a ,Carll:1ra de Habl.laç,1O a I,

Cdnselheiro- Mafra, 92 e abl'ú uma' caderneta de per
sito de Poupanca Efvre (DPL). \' .

Com um l;ünjmo de 100 'cruzeiros novos, você I'
,

1 I . �.; ,.

Q to nl�
meça LI .gan1ar Juros e correçao mOJ,etana,

�
uan,

.'

��do voêê começar, m�i�s. ,de9,res�a 'seu djJlh�iro cr�;
ra, faça logo o seu 1?epos�t� de: Poupança LIvre �D ai

E lembre-se:, "QUeJ_ll na CaIxa 'guarda, seu dlllb

.:rçsgu,arda".
' \.

< )
CA1XA ]<.:CONOMrCA F.EHERAL DE

/ SÁNTA CA'iJ.'ARINA
(GARANTIA DO TESOURO NACIONAL)
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